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Os cristãos sempre se sobressaíram como leitores habituai 

entenderem que o ato de examinar a Palavra de Deu A Pal 
condição necessária para uma vida cristã sadia e sm ea 
leitura de outras obras cristãs reforça nao somente a m 1 
trina, mas igualmente o ensino das verdades sagradas. E 


Para que mantenhamos um crescimento constante na gra 

no conhecimento do Senhor Jesus, é importante reserva a 
uses adequado para a leitura da Palavra de Deus e d a 
literatura cristã pautada nas Escrituras, a 


Ler a Bíblia Sagr: eli i r rien 
E blia Sagrada e livros cristãos traz orientações dos céus ao 
eitor na sua vi ministeri r rece- 
l a vida pessoal e ministerial, desperta a vocação rece 
bida da par ment: comunhão com o Eterno e 
parte de Deus, au a a comunhão com o o 


influencia a su ili i 
a família e amigos a também se tornarem leitores. 


Entre as muitas opções de lazer e distraç 
d distrações que chegam diaria 
mente às nossas mãos, necessário se fa r uma constância no 
, Necess; f 
zteru 
tocante à leitura como uma disciplina pessoal. 


Por isso, a CPAD 
% convida a todos os cristãos a seguir i 
ção do apóstolo Paulo: da 


“Persiste em ler 
, exortar e ensinar, até 
, até que eu vá”. 1 Timó 
. óteo 4.13 


CPAD 


E PREZADO (A) PROFESSOR (AD 


Esta geração de adolescentes enfrenta desafios singulares. Eles pre- 
cisam lidar com uma sociedade que têm valores e princípios líquidos e 
sofrem cobranças sociais e pressões entre amigos na escola. 

Todos os dias os adolescentes lidam com questões complexas e pre- 
lhas. Nesta revista, eles irão aprender como viverna 


cisam fazer esco 


ortando-se como filhos de Deus, isto é, sendo luz neste 


sociedade, comp! 
mundo em trevas. 

Afim de fortalecer os valores cristãos temas 
abilidade pessoal estarão em 


como identidade, auto- 
pauta. Eles aprenderão 


estima e responsi 
também sobre o cuidado com as amizades, a importância dos estudos 


e sobre cuidado e respeito com próximo. Tudo isso sob a perspectiva da 


nossa missão como cristãos neste mundo. 
Que o Senhor lhe capacite e lhe use durante as aulas. Deus abençoe! 
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EDITORIAL 


Vivemos em uma sociedade em cons-| 


tante transformação. Todos os dias surge 
uma nova descoberta ou uma nova 
tecnologia, por exemplo. 


Entretanto, nós estamos nesse mundo | | 


como peregrinos, porque nossa verdadeira 
pátria é a celestial. Assim, não podemos 
deixar que a cultura deste mundo in- 
fluencie nossa identidade como cristãos. 

Jesus sabia que seus discípulos pas- 


] 
j 
q 
l 


sariam por muitas dificuldades neste | 


mundo. Ainda assim, o Mestre comis- 
sionou a cada um dos seus servos para 
uma missão: pregar o Evangelho. 

Desta forma, ainda hoje, temos o 
desafio de viver neste mundo sem nos 
contaminar. Afinal, Jesus disse que somos 
o “sal da terra” e a “luz do mundo”. 

Por isso, temos que nos comportar: 
como filhos de Deus em meio a uma 
geração incrédula. Através destas lições, 


vamos aprender a como fazer a diferença 
neste mundo. 


Ano 1 
A História da Salvacã 
ão 
As Parábolas de Jı 5 
Apóstolo Paulo, o 
Como Vi 


esus são Vivas 
Grande Missionário 
ver no Mundo à Luz da Bíblia 


i Ano 2 

Gênesis, o Livro dos Gr 

A História do Povo Escolhido 
Grandes Cartas para Nós 

O Amor na Vida Cristã 


andes Começos 


AN A RN Q 
A OS EREN =e j 


Como Viver no Mundo. 


à Luz da Biblia 


1 VIVENDO COMO FILHOS DE DEUS 5 


9 COMPREENDENDO O QUE É AMOR-PRÓPRIO 12 
É 
3 CUIDANDO-SE POR INTEIRO 19 


APRENDENDO A FAZER BOAS ESCOLHAS 26 


5 O CARÁTER CRISTÃO 33 
6 A CONVIVÊNCIA EM FAMÍLIA 40 
7 COMO CONSTRUIR BOAS AMIZADES 47 


8 O MANDAMENTO DO AMOR AO PRÓXIMO 54 
C 


NÃ OS CRISTÃOS EA PRÁTICA DA MISERICÓRDIA 61 
Y 


IO IGREJA, LUGAR DE TODOS OS FILHOS DE DEUS 68 


n HONRANDO O CRIADOR, CUIDANDO DA CRIAÇÃO 75 
i 


12 TEMOS UMA MISSÃO NO MUNDO 82 


19 A SABEDORIA 89 se, 
HECIMENTO E D é 
1 ovatorDo con Areia ca S 
"escuna nese ne. 
E RS ua M 
e“ E 
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LEITURA BÍBLICA 
Fique atento. Este é o texto cen- 
tral da lição. Leia-o e marque na 
sua Bíblia. 


A MENSAGEM 
Aqui você encontra um versícu- 
lo-chave sobre o tema que você 
vai ensinar. 


DEVOCIONAL 
Separamos um texto bíblico es- 
pecial para cada dia da semana. 
-s  Leia-o no seu momento a sós com 
Deus diariamente. 


OBJETIVOS — 

Apontamos aqui os objetivos pe- 
dagógicos e teológicos que deverão 
ser alcançados na aula. 


EI PROFESSOR! 
Preparamos uma reflexão exclu- 
siva para o docente sobre o tema 
que está sendo ensinado. 


PONTO DE PARTIDA 
Selecionamos uma proposta pe- 
dagógica para você utilizar na 
preparação da aula ou no de- 
senvolvimento da mesma, 


Conheca as seções da sua revista 


VAMOS DESCOBRIR | 

É uma introdução ao tema da 

lição, com uma abordagem reflexiva, 

a fim de despertar o interesse do 
(a) aluno (a) 


HORA DE APRENDER 


Aqui você vai encontrar a lição. 
Estude o texto atentamente. 


AUXÍLIO 
E um texto selecionado que ofe- 
rece auxílio didático, pedagógico 
ou teológico, para que você possa 
aprofundar o estudo da lição. 


VAMOS PRATICAR 
E uma proposta de exercício, 
visando reforçar a aprendizagem, 
com o apontamento das respostas. 
PENSENISSO Immu 
Trata-se de uma provocação 


reflexiva, com uma abordagem 
prática sobre o assunto proposto, 


MINHAS IDEIAS ~ 


Utilize esse espaço para anotar 


suas propostas, impressões e es 


tratégias para a aula 


LEITURA BÍBLICA 


VIVENDO COMO 
FILHOS DE DEUS 


Devocional 


Segunda >> ls 64.8 


Terça >> S! 69.5 


Quarta >> /5 63.16 


A MENSAGEM 
“Pois aqueles que são guiados pelo Espírito 
de Deus são filhos de Deus” 


9)— 


Quinta >> S! 103.13-14 


Sexta >> 1 Jo 31 


Sábado >> Jo 1.12-13 


nx 
e. was 
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tamente a formação 


amente n 


na formação d 
Entretanto, n 
ama reflexão 
aternidade e identidade. 
uidado do 


Objetivos 


> ENSINAR sobre a paterni 
DE Paternidade 


Y i: 

» EXPLICAR que a disciplina divina 
não consiste em punição, mas em 
expressão de amor e cuidado; 


2» DESAFIAR os adolescentes a vi- 
verem como filhos de Deus. 


Ponto de Parti 


Esta lição nos proporciona uma 
rtuna: vamos falar 


ma época em que hà 


um alun 
a o no! certia 
de nasciment je have 
casos de alunos que moram e c 
com seus pais, sem, entretanto, ter um 
vínculo de confiança e proximida 
Então, t ilidade e obse 


sua turma. Não faça piadas e nem des 


preze a condição de qualquer famila. 
municar que em Deus 


Dedique-se a 


ontramos um Pai 


Vamos Descobrir 


A vida nos apresenta grandes de- 
safios. Na escola, na família, no local 
onde moramos sempre encontramos 
situações que temos que enfrentar. 

Como fazer a escolha certa? Como 
seguir a Deus e obedecer à sua Palavra 
no cotidiano? Este é o maior desafio 
do cristão. 

Neste trimestre, vamos refletir sobre 
essa questão e descobrir como sermos 
filhos obedientes a Deus. 


Hora de Aprender 
1- DEUS É PAI 


A Biblia nos ensina que Deus é o nosso 
Pai (Fp 1.2). Mas o que isso significa? 
Todos os seres humanos são criaturas 
de Deus. Ele é o Criador de tudo o que 
existe (CL 1.16). Ele ama e quer salvar 
todas as pessoas. Entretanto, a Palavra 
de Deus diz que apenas aqueles que 
creem em Jesus como Salvador ganham 
o direito de tornarem-se filhos de Deus 
(Jo 1.12,13). 

Isso quer dizer que, quando a pessoa 
aceita a Jesus como único e suficiente 
Salvador, seus pecados são perdoados 
e Deus a adota como filho (Rm 8.15,16). 
Ao se tornar filho de Deus, cada cristão 
passa a fazer parte da grande famí- 
lia de Deus. É por isso que, na igreja, 
chamamos uns aos outros de irmãos. 
Fazemos assim porque todos temos o 
mesmo Pai, o Senhor. 

Você é filho de Deus. Você compreende 
a grandeza dessa notícia? É importante 
que você entenda e assuma essa identi- 
dade. A paternidade de Deus é perfeita. 
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Todos os 
seres humanos 
são criaturas 
de Deus. 


29 


Ele ama e compreende seus filhos. Deus 
cuida, ensina e protege (1 Pe 5.7). Ele 
sempre está presente. Assim, quem é 
filho de Deus precisa conhecê-lo mais 
e mais. É necessário construir uma 
relação pessoal e verdadeira com 
Ele através da prática da oração e do 
estudo das Escrituras. Mediante um 
relacionamento íntimo com Deus, você 
aprenderá a ouvir e a obedecer ao Pai. 
Ele te ama infinitamente e o seu amor 
nunca acabará (Jo 3.16; Rm 8.39). 
Vivemos em uma sociedade em que 
muitas pessoas se sentem sozinhas e 
abandonas por suas famílias e amigos. 
Algumas experimentaram o doloroso 
sentimento de rejeição. Porém, em 
Deus, isso não acontece. Se você já 
experimentou algum sentimento dessa 
natureza, abra seu coração para Deus e 
apresente suas dores. Ele irá curá-lo. A 
paternidade dEle é perfeita e seu amor 
e graça são abundantes. Assuma sua 
condição de filho em oração e Ele suprirá 
todas as suas necessidades (Fp 4.19) 


T- AUXÍLIO PEDAGÓGICO 


Para aplicar este assunto, compartilhe 
com seus alunos o seguinte texto: 
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A paternidade de 
Deus é perfeita. Ele 
ama e compreende 

seus filhos. 
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“Deus o conhece e o ama do jeitinho 
que você é Deus nos conhece. As pes- 
soas podem se esquecer de nós, mas 
Deus não se esquece jamais. Como um 
pai amoroso Ele cuida de cada um dos 
seus filhos. Todos os nossos dias estão 
diante dEle. Que seus alunos também 
possam aprender esta verdade: Deus 
nos conhece e nos ama de forma incon- 
dicional! [..] Deus, o Criador, conhece 
todos os seus filhos. Ele conhece a todos 

pelo nome. Deus sabe o nosso nome. 


Ele nos conhece e nos ama” (BUENO, 
Telma. Boas Ideias para Professores 
de Educação Cristã. Rio de Janeiro; 
CPAD, 2015, p. 45). Em seguida, inicie 
uma conversa. Pergunte: como você 
se sente diante dessa verdade biblica? 
Como está a sua relação com Deus, 
nosso Pai? Após o compartilhamento, 
apresente o próximo tópico. 


Deus conhece nossas necessidades, 
seja de ordem material ou emocional, 
física ou espiritual. E, como um bom 
Pai, Ele quer cuidar de cada um dos 
seus filhos (Mt 6.31-33). Afinal, quem 
ama, cuida. 

O cuidado de Deus não objetiva 
nos mimar ou fazer nossas vontades. 
Não se trata disso. Mas, se trata de 
instrução, amadurecimento, proteção, 
transformação espiritual, crescimento 
ministerial e santificação. O cuidado de 
Deus está focado na preservação da 
fé, da vida e da família. Deus quer que 
você viva plenamente, dentro da sua 
vontade (Jo 10.10). 

Deus não tem filhos perfeitos, nem 
prediletos. Ele tem filhos redimidos que 
precisam viver na dependência dEle. E, 
por isso, eventualmente, o amor do Pai 
se manifesta em forma de disciplina 
(Pv 3.12). Compreender que o Pai dis- 
ciplina porque ama nos fará crescer 
espiritualmente, Acredite, a correção 
do Pai nos move ao aperfeiçoamento e 
maturidade. A disciplina do Pai provoca 
mudanças, que nos conduzirão a uma 
vida de santidade e intimidade com 
Deus (Hb 12.78) 


“A correção é um direito e uma obri- 
gação do pai (Hb 12.7-10). Cada filho 
reconhece o direito de seu pai humano 
de castigá-lo. Na verdade, a disciplina 
leva um filho a respeitar seu pai, apesar 
do fato de que os nossos pais, em vista 
das limitações humanas, só podem 
fazer o que acham que é melhor. As 
palavras sugerem claramente que os 
pais humanos cometem erros. E, apesar 
disso, os filhos continuam respeitá-los. 
Deus, o nosso pai, não comete erros. 
Então, deveríamos aceitar muito mais 
as dificuldades como uma disciplina 
de Deus, demonstrando o respeito que 
temos por Ele através da nossa atitude 
em meio aos problemas [..). A correção 
que Deus impõe nos dá oportunidades 
[.] para nos exercitarmos espiritualmen- 
te, e desta forma nos aproximarmos 
mais do objetivo de Deus para nós, de 
vida verdadeiramente justas e de paz 
interior” (RICHARDS, L. O. Comentário 
Histórico-Cultural do Novo Testa- 
mento. Rio de Janeiro: CPAD, 2008, 
p510,511). 


Il - DEUS É PAIE ESTÁ PERTO 

A Bíblia diz: “O Senhor responde: Será 
que uma mãe pode esquecer o seu 
bebê? Será que pode deixar de amar 
o seu próprio filho? Mesmo que isso 
acontecesse, eu nunca esqueceria vocês” 
(Is 49.15). Esse texto mostra a dimensão 
do amor de Deus, que é infinitamente 
maior do que o amor humano. 

O Senhor nunca esquece dos seus 
filhos. Ele não é um pai ausente ou dis- 
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A correção do 
Pai nos move ao 
aperfeiçoamento 

e maturidade. 


22 


tante. Ele não é como um pai ocupado 
demais que não consegue ouvir ou 
conversar. Ele não é um pai negligente. 
Ele sempre está perto e próximo dos 
seus filhos. Você pode falar com Deus de 
qualquer lugar e em qualquer hora do 
dia ou da noite (Mt 6.6). Ele vai ouvi-lo 
(Jr 33.3). Os olhos do Pai estão sobre a 
sua vida em todos os instantes. 

O salmista tinha essa certeza quan- 
do escreveu: “Ainda que o meu pai e a 
minha mãe me abandonem, o Senhor 
cuidará de mim” (Sl 27.10). Isso é uma 
grande verdade. Aquilo que a nossa fo- 
mília não pode fazer por nós, Deus pode. 
Creia nessa verdade. Viva como filho de 
Deus! Sinta-se amado e completo no 
Pai! Saiba que Ele está sempre perto e 
pronto para cuidar de você. 


~ 


Compartilhe o texto abaixo com seus 
alunos, a fim de que eles compreen- 
dam que Deus cuida deles em todos 
os momentos. 

“Sabe quando seu coração começou 
abater? Depois de estar por apenas 
22 dias no útero da sua moe [..]. Ele 
cresceu até ficar do tamanho do seu 
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xt 
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jo e agora bombeia sangue pelos 


hi 
pun guíneos que 


96.000 km de vasos san 
há no seu corpo. 

O coração é incrível porque aquele 
que colocou as estrelas no espaço sl- 
deral é o mesmo que moldou e formou 
seu coração. Mas, quando você pensa 
na palavra coração, você pensa em 
algo mais do que apenas uma parte 
do corpo que faz tum-tum, não é? 
Você pensa em todas as emoções e 
sentimentos que ele possui, como à 
felicidade ou a tristeza, a empolgação 
e o medo. Ainda que o coração físico 
dentro do seu corpo não seja onde 
estão as emoções, o coração é onde 
as pessoas dizem que as sentem. O 
fato incrível é que o Deus que é grande 
para conhecer todos os segredos do 
Universo também ama tanto você 
que conhece todas as emoções do 
seu coração e exatamente quando 
você as sentem. 


HED == VAMOS PRATICAR = >7525088 


Deus sabe quando você está com 
medo, preocupado, feliz, triste ou tendo 
qualquer outro sentimento. Ele entende 
você , Pouco importando a dificuldade 
davida ou a escuridão do mundo, Deus 
tem um plano para ajudá-lo e sabe exa- 
tamente a maneira certa para consolá-lo 
[.] Deus está sempre com você, a cada 
batida do coração (GIGLIO, L Indescri- 
tível Rio de Janeiro: CPAD, 2018, p.192), 


CONCLUSÃO 


A partir do momento que entrega- 
mos nossa vida a Jesus, passamos 
a ser filhos de Deus e nos tornamos 
filhos legítimos e herdeiros de tudo o 
que Ele preparou e prometeu. Deus é 
um Pai bom, presente e o seu amor é 
imensurável Por isso, devemos viver 
uma vida que honre nosso Pai, Assim, 
precisamos conhecer o Pai a cada dia 
mais e obedecê-lo sempre 


1.Quando a pessoa se torna filho de Deus? 


Quando a pessoa aceita a Jesus como único e suficiente Salvador. 


(V) Deus é um pai perfeito. 


(F) Deus é um pai ausente e limitado. 


(V) Deus ama e, por isso, disciplina seus filhos. 


2.Marque (V ) para Verdadeiro ou (F) para Falso: 


(V) O Pai conhece as nossas necessidades, 


MINHAS IDEIAS 


Pense Nisso 


Ei adolescente! Você 


ber 

e para ver 

que r deci 
Conte com o 

momentos 


e Ele guiará você 


e a vida vai propor 


empre bus! 
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DEFINIR o que é autoestima, de- 
monstrando sua relação com a iden- 
tidade do adolescente; 


' Objetivos 


EXPLICAR o princípio do amor- 
-próprio; 


| APONTAR a necessidade de filtrar 
| as influências da mídia e dos amigos. 


Muitos alunc gam à Es 


COMPREENDENDO prende cem 
O QUE É AMOR-PRÓPRIO sa 


há a oportunidade de tratar dessas 


questões, a partir do estudo da Palavra 


Deus. 


ala para dar espaç 


boa preparação é essencial para ur 


di a Devocional : alunos. Quando eles compartilhe 
| 5 b. 6 essoal, seja hábil 
| Segunda >> 5! 139.14 : x ME TATR 
| -— — Terça >> 7 : nento iro para eles abrirem 
66 = “= | bs o coração. 
y A MENSAGEM 4 Quarta >> 1 Pe N Durant o preparo desta 
Eo segundo mais importante é parecido i 4 N si ADA EEpaqa ajuda ao SPN! È 
com o primeiro: Ame os outros como o Quinta>> /s 4 anto, Separe um tempo adquade 
você ama a você mesmo" Soa Para a leitura da Bíblia e 
Mateus 22.39 contexto bíblico do texto base. Uma 


Sábado >> 4.19 


bom desempenho em sala de aula. 


X X 
K X 

X 
* x 
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Vamos Descobrir 


Podemos perceber na sociedade 
uma constante busca por aceitação e 
reconhecimento. Geralmente, as pes- 
soas buscam esse tipo de validação no 
outro. Nas redes sociais isso fica claro, 
já que a cada postagem, elas puscan 
por curtidas, reações e comentários 
(preferencialmente positivos). Entre- 
tanto, nossa identidade não pode ser 
definida pelo outro. Nossa autoestima 
precisa ser construída a partir do que 
a Palavra de Deus diz a nosso respeito. 
Vamos aprofundar essa reflexão? 


Hora de Aprender 
) I= IDENTIDADE E AUTOESTIMA 


1. Por que somos como somos? 

À vida do Ser Humano começa no 
ventre da mãe. Mesmo quando o 
corpo ainda está informe, a vida já 
está presente. Com apenas 22 dias 
de gestação, o coração começa a 
bater e ali, naquele pequeno ser, todo 
o DNA (ácido desoxirribonucleico) já 
está presente, No DNA está todo o 
projeto de Deus para a formação do 
nosso corpo. Ele carrega as carate- 
rísticas do cabelo que teremos, do 
formato das unhas, a altura média, 
9 contorno do nariz etc. Cada DNA é 
único. O que significa que, em toda a 
humanidade, ninguém é igual ao outro. 
Você ésingular (Gn 1.27, 31). Consegue 
perceber o quanto você é especial? 

s E dentro dessa Perspectiva que pre- 
cisamos compreender o nosso valor. O 
Salmista disse: “Eu te louvarei, porque 
de um modo terrível e tão maravilhoso 


fui formado; maravilhosas são as tuas 
obras, e a minha alma o sabe muito 
bem” (SL139.14 ARC). Você foi proje- 
tado por Deus. Foi Ele quem o formou, 
A origem da sua vida está nEle. Você 
já agradeceu a Deus por ser quem é? 


2. Compreendendo nossa identidade 


Ter a identidade pessoal construída q 
partir desse fundamento bíblico é fun- 
damental para a edificação da autoes- 
tima (SL8.4,5). Mas, afinal, o que é isso? 
Autoestima é uma avaliação subjetiva 
que uma pessoa faz de si mesma, Ela 
pode ser positiva ou negativa. 

Quando essa avaliação é positiva, a 
pessoa demonstra gostar de si mesma, 
admira suas características, conhece 
suas qualidades e o reconhece seu 
próprio valor. Em contextos assim, 
dizemos que a pessoa tem uma boa 
autoestima. 

Em uma situação inversa, quando a 
visão de si mesmo é negativa, a pessoa 
se critica muito, sempre pensa que os 
outros não vão gostar dela ou do seu 
comportamento, fica com medo de ser 
rejeitada e não vê suas próprias quali- 
dades. Nesse quadro, consideramos que 
a pessoa tem uma baixa autoestima. 
Ou seja, autoestima é um sentimento 
que cada pessoa tem em relação a sua 
própria identidade. 


3. O mandamento bíblico 


No texto base da nossa lição, (Mateus 
22.36-39), vemos expressamente dois 
mandamentos. O primeiro é amar à 
Deus e o segundo é amar ao próximo. 
Entretanto, o segundo mandamento 
está atrelado ao princípio do amor-prô- 
prio: “[..] Ame os outros como você ama 


a você mesmo" (Mt 22.39). De modo que 
podemos compreender que a prática 
do amor ao próximo é antecedida pelo 
princípio do amor-próprio. 

Porém, como isso funciona? Amar 
a si mesmo não é a mesma coisa que 
egoismo ou orgulho. Amor-próprio diz 
respeito à valorização e preservação 
da vida, reconhecimento do Criador, 
construção de uma identidade pautada 
na Bíblia e cuidados com o corpo e 
com a mente, a fim de santificá-los. 
Quem ama a si mesmo escolhe seguir 
o bem, a verdade e o Caminho da Vida 
(Jo 14.6). 


T- AUXÍLIO DIDÁTICO _— 


Para aprofundar o senso de autoes- 
tima dos seus alunos, leia para eles o 
trecho abaixo. 

“Os cientistas descobriram que o 
código do DNA que Deus fez para você 
é de 3 bilhões de caracteres. (Um carac- 
tere é como uma letra um número) O 
código do DNA foi plantado dentro de 
cada célula do seu corpo. É por isso que 
todas as células funcionam e crescem 
de acordo com o mesmo plano mestre. 

O seu corpo tem 37,2 trilhões de 
células, e cada uma delas segue o 
grandioso projeto de Deus para tornar 
você exatamente quem Ele planejou 
que você fosse antes mesmo de você 
nascer! O seu cabelo, os olhos e sorriso 
são exatamente como Deus projeto-os 
que fossem. É um milagre incrível e 
maravilhosamente projetado chama- 
do... você [.]. 

O seu código do DNA é tão longo 
que, se o DNA de apenas uma célula 
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fosse esticado, teria 1,80 metro de 
comprimento! Se você esticasse o DNA 
de cada uma de todas as suas 37,2 
trilhões de células, chegaria até à lua e 
voltaria. Não apenas uma vez, mas 150 
mil vezes" (GIGLIO, L Indescritível Rio 
de Janeiro: CPAD, 2018, p.76). 


N- CUIDADO COM AS INFLUÊNCIAS 

Muitas vezes, o mundo tenta in- 
fluenciar a identidade dos cristãos 
através da cultura e da propagação 
de ideias. Nós precisamos ter cuidado 
e rejeitar toda influência antibíbli- 
ca. A sociedade secularizada tenta 
desconstruir o padrão bíblico de 
identidade, criticando os valores e 
comportamentos dos cristãos que 
obedecem a Deus (1 Jo 5.19). Consi- 
derando esse contexto, vamos destacar 
duas influências que tentam afetar a 
identidade do cristão: 


1.0 suposto “padrão de beleza” 


As mídias apresentam adolescentes 
com seus corpos expostos e sensualiza- 
dos como o padrão de um comporta- 
mento aprovável. Elas tentam promover 
certos comportamentos, modas e pa- 
drões de consumo (Cl 2.8). Os cristãos, 
porém, não se deixam enganar por essas 
sutilezas. Nós conhecemos muito bem 
o padrão bíblico (1 Pe 1.16) e sabemos 
que devemos seguir a vontade de Deus 
(Rm 12.2). 

Entretanto, sabemos que muitos 
adolescentes são tentados a se com- 
pararem com exemplos expostos nas 
mídias. E, por isso. muitos acabam 
se sentindo mau com sua aparência 
e estilo de vida. Essa comparação 
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Precisamos 
aprender 
a valorizar _ 
cada manhã 


2? 


acarreta a autocrítica e o sentimento 
de desprezo pessoal. A intenção do 
Inimigo é esta mesmo: deixar o ado- 
lescente cristão inseguro com a sua 
própria identidade. 

Entretanto, o adolescente cristão não 
deve ser influenciado pela moda ou 
pelas mídias; antes, deve reconhecer 
que foi feito à imagem e semelhança 
do Criador (Gn 1.26,27). Ele também 
deve saber que seu corpo deve ser 
honrado e preservado porque é tem- 
plo do Espírito Santo (1 Co 6.19,20); 
e precisa construir sua identidade e 
autoestima pautadas na Palavra de 
Deus (Sl 139.14). 


2. 0 mau uso das redes sociais 


Apesar de a internet ter muitas fer- 
ramentas úteis para o trabalho e para 
os estudos, ela também apresenta 
riscos quando é mal utilizada. As redes 
sociais afetaram os relacionamentos, 
ou seja, os princípios da convivência e 
da confiança, tão estimados em uma 
boa amizade, não possuem muito vale r 
em uma rede social (Pv 279,10). A> 
contrário, ao invés de amigos, o qua 
são valorizados são seguidores, fotos, 
edição de vídeo e likes. 

Algumas consequências negativas 
das redes sociais já foram mapeadas 


por profissionais da área da saúde. São 
elas: o aumento da ansiedade, popu- 
larização do sentimento de rejeição 
e sensação de autoestima baixa. Isso 
ocorre mediante a extrema exposição 
pessoal à medida em que há uma busca, 
a todo custo, pela aprovação dos outros 
(que muitas vezes são desconhecidos), 

A despeito das várias funcionalidades 
úteis das redes sociais, precisamos 
estabelecer parâmetros saudáveis no 
uso delas. Você não pode permitir ser 
definido pelo padrão de regras numéri- 
cas que regem as redes. Lembre-se que 
Jesus ama você (Jo 3.16). Ele o amou 
primeiro (1 Jo 4.19). Ele morreu na cruz 
para salvar a sua vida. E, no Reino de 
Deus, o que importa é a nossa vida real. 


“Não é novidade que a tecnologia 
está cada vez mais presente no mundo 
e que as pessoas tendem aderir com 
mais facilidade aos recursos oferecidos, 
para usufruir de conforto, informação, 
rapidez e praticidade que lhe são possi- 
veis [..]. A internet encurtou distâncias, 
agilizou a comunicação e e facilitou o 
dia a dia das pessoas [..). O Brasil é líder 
no tempo gasto em redes sociais, com 
média de 60% a mais do que o restante 
do planeta. Os brasileiros navegam 
cerca de 9 horas por dias nas redes 
sociais, segundo pesquisa publicada pela 
agência internacional We Are Social À 
disponibilidade de muitas informações, 
quase que de graça, convida o usuário 
a ficar viciado na rede. Perceba que O 
tempo que os nossos adolescentes ê 


jovens deveriam usar para estudar, orar, 
ler a Bíblia, louvar ao Senhor, estar com 
a família e com amigos, acaba sendo 
gasto indevidamente na frente de um 
computador ou smartphone. E nosso 
dever, como líderes [e professores de 
Escola Dominical), instruir e conscienti- 
zar nossos liderados sobre como devem 
utilizar a tecnologia, deixando claros 
todos os possíveis riscos que permeiam 
o seu mau uso” (LINS, Luaran. Chama- 
dos para liderar. Rio de Janeiro: CPAD, 
2017, p. 109,111). 


IIl- APRENDENDO A VALORIZAR 
soe AN VIDA 


Deus nos deu a vida. E a Bíblia nos 
ensina a administrar bem a nossa vida, o 
tempo e as oportunidades (Ef 5.15-17). 

Precisamos aprender a valorizar cada 
manhã como uma oportunidade de 
viver os propósitos de Deus (Lm 3.22,23). 

A vida é bela e passageira; por isso, 
precisamos valorizá-la (Sl 39.5). Quando 
entendemos esse princípio bíblico, fica 
claro que não devemos comparar a 
nossa vida com a de outras pessoas. 
Cada um tem seu próprio tempo. Cada 
pessoa tem experiências que estão de 
acordo com seu próprio desenvolvimen- 
to físico, mental e social. 

Por isso, você não pode se comparar 
a ninguém. Alguns vão vivenciar seu 
ritmo de aprendizado e crescimento 
mais rápido; outros, mais lento. O im- 
Portante é seguirmos na caminhada, 
acreditando que o Senhor tem o con- 
trole de todas as coisas. Assim, o que 
sonhamos acontecerá no tempo certo, 
se for a vontade de Deus. 
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O adolescente 
cristão não deve 
ser influenciado 

pela moda. 
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A fim de encerrar a aula, leia com a 
turma Mateus 10.30: “Quanto a vocês, 
até os fios dos seus cabelos estão todos 
contados”. Em seguida, compartilhe a 
explicação: “O fato de que Deus conheça 
o número de cabelos na nosa cabeça 
mostra a sua preocupação sobre os 
detalhes mais insignificantes a respeito 
de cada um de nós” (Comentário do 
Novo Testamento Aplicação Pessoal. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2010, p.74). Então, 
conclua dizendo: "O Senhor cuidará de 
todos os aspectos da sua vida se você 
obedecê-lo e confiar em sua fidelidade”. 


CONCLUSÃO 


O amor-próprio nada mais é do que 
gostar de si mesmo e valorizar quem 
você é. Tudo em você (cor de pele, olhos, 
cabelos, altura, personalidade) aponta 
para o poder e a grandeza do Criador, 
seu Pai. Tudo o que Deus fez é bom. 
Você é incrível porque foi feito (a) por 
Deus. Partindo dessa perspectiva bíblica, 
vigie e tome cuidado com as sutilezas 
mundanas que tentam influenciar a 
sua identidade. Preserve sua identidade 
cristã neste mundo. 
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1. Leia o versículo: “Eu te louvarei, porque de um modo terrível e tão maravilhoso 


fui formado; maravilhosas são as tuas obras, e a minha alma o sabe muito bem” 


(SL 139.14 ARC). Como você se sente diante dessa Palavra? 
Resposta pessoal. d 


2. Quais são as duas influências mundanas, destacadas na lição, que não 
podemos deixar influenciar nossa identidade? 


O suposto padrão de beleza e o mau uso das redes sociais. 


3. Correlacione corretamente: 


(A) Boa autoestima 


(B) Baixa autoestima 


(B) A pessoa se critica muito, sempre pensa que os outros não vão gostar 
dela ou do seu comportamento, fica com medo de ser rejeitada e não vê suas 
próprias qualidades. 


(A) A pessoa demonstra gostar de si mesma, admira suas características, co- 
nhece suas qualidades e o reconhece seu próprio valor. 


LEITURA Eínica >» 


1 tonicense: 


Devocional 


Segunda >> Ef 4.26 


Pense Nisso 
Avalie, agora mesmo, o tempo que 
você tem dedicado no uso das rede: au 66 
sociais, Saiba que o uso indiscrimi A MENSAGEM 
nado prejuízo so! "Cuide de você mesmo e tenha cuidado 
com o que ensina. Continue fazendo 
isso, pois assim você salvará tanto 
você mesmo como os que o escutam” 
1 Timóteo 4.16 
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Terça >> SL 37.8 


Quarta >> Fp 4.5-8 


Quinta >> /s 41.10 


saúde física e emocional. Após essa 


avaliação, faça ajustes na sua rotina 
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Objetivos A 


> REFLETIR sobre o cuid 


a 
a saúde; do com 


2» COMPREENDER o que são 


x doen- 
ças emocionais; e! 


2» ENTENDER que Deus cui 


ra qual- 
quer enfermidade. qua 


Ponto de Partida 


Ansiedade, depressão, amargura. 
prático de mutilação e até mesm 
cídio têm sido alguns dos M 
rentes nesta geração de adole: 
Visando fortalecer os alunos co 
essas mazelas, vamos refletir sobre 


Ei Professor! 


ta sinceramente na seguinte 
) Geralmen. 

m nos cumprimer 
osturmamo 
o 


N saúde mental e emocional. Prim 
f é verdade.) 


mente, veremos que a Bíblia apont 
o rem a necessida 
considerando corpo, alma 

m seguida, pontuaremos alguns 
de alerta que podem se 
imento emocional E. 
lescentes com! 


emos que lidar cı 


so é fácil. Sa sinais 


um ad 
mostraremos aos ado! 
3 ajuda nec 


eles podem obt 
Porfim, indicar 


Vamos Descobrir 


Estamos vivendo um tempo onde o 
adoecimento emocional tem se agra- 
vado na adolescência. Doenças como 
ansiedade e depressão, entre outros 
transtornos, têm provocado dor e muita 
angústia 

Por isso, precisamos conversar e re- 
fletir sobre o autocuidado. Hoje vamos 
aprender aspectos importantes sobre 
a preservação da saúde física e emo- 
cional E veremos a relação com Deus 
como fator fundamental para lidar com 
qualquertipo de tristeza, amargura ou 
adoecimento emocional. 


Hora de Aprender 
1- 0 AUTOCUIDADO 


Deus fez o homem completo: corpo, 
alma e espírito (1 Ts 5.23); por isso, 
precisamos aprender a nos cuidar por 
completo. Claro que sempre devemos 
cuidar da nossa saúde espiritual e do 
fortalecimento da fé em Cristo. Mas, 
nesta lição, vamos falar especialmente do 
cuidado com a saúde física e emocional 

As emoções humanas precisam de 
cuidado e a Bíblia fala sobre isso. Paulo, 
escrevendo para os irmãos que moravam 
em Tessalônica, diz que é Deus quem 
nos “dá toda a paz" (1 Ts 5.23). E ainda 
diz: “[..] E que ele conserve o espírito, 
a alma e o corpo de vocês livres de 
toda mancha, para o dia em que vier o 
nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Ts 5.23). 
A oração do apóstolo é que os irmãos 
Sejam conservados por inteiro até a 
dia em que forem se encontrar com 
© Salvador, 
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Paulo também escreveu para Ti- 
móteo, seu discípulo, dizendo: “cuide 
de você mesmo [..]" (1 Tm 4 16). Essa 
orientação do apóstolo demonstra que 
o autocuidado era responsabilidade 
pessoal de Timóteo. Este deveria 
cuidar de si mesmo, além de cuidar 
da doutrina, do ensino e da igreja 
que liderava. 

O apóstolo João também escreve 
sobre o assunto na carta que direcio- 
nou a Gaio, a quem João chama de 
“amigo querido” (3 Jo 5). Ele diz que o 
seu desejo é que o presbítero “vá bem 
em tudo” e que estivesse “com boa 
saúde”, da mesma forma que estava 
bem espiritualmente (3 Jo 2). Gaio era 
um servo muito fiel a Deus (3 Jo 3-5). 
Para o apóstolo João, importava que 
ele estivesse bem em todas as áreas 
da vida, 


AUXÍLIO DEVOCION. 


“Há momentos que somos atingidos 
em algum ponto fraco por acidente, 
tragédia, enfermidade, ou uma situ- 
ação indesejada. Há também os im- 
pulsos e desejos interiores que podem 
nos levar a momentos de angústia 
ou carência. Há momentos em que 
nós, de repente, nos encontramos em 
uma situação difícil que não tinhamos 
previsto. Há momentos em que ouvi- 
mos ou vemos noticias devastadoras 
que nos fazem, momentaneamente, 
sentir como se o tapete tivesse sido 
tirado de debaixo dos nossos pés. A 
ansiedade aparece. O pânico mani- 
festa-se inesperadamente. O medo 
nos toma de surpresa. 


x) 
4 


Digitalizado com CamScanner 


Quando nos deparamos com tais 
momentos de crise, podemos adotar 
uma dentre duas opções. podemos abrir 
a porta e convidar que essas emoções 
negativas e improdutivas entrem em 
nossos corações, ou podemos tomar 
medidas imediatas para recuperar à 
nossa paz e segurança |.) Toda pessoa 
passa por momentos de ansiedade, 
pânico ou medo na vida. 

O erro surge quando aceitamos essas 
emoções, quer com os braços abertos 
quer com relutância, e permitimos que 
elas fiquem e, gradualmente, encontrem 
um lugar de descanso em nossos co- 
rações |). Em vez de permitirmos que 
'coisas' negativas aprisionem o nosso 
coração, devemos fazer o que Jesus 
fez e ensinou” (STANLEY, C. Paz: um 
maravilhoso presente de Deus para 
você, RJ: CPAD, 2004, pp.55,56). 


“NO CUIDADO COM A SAÚDE 
~ FÍSICA E EMOCIONAL 


Estamos vivendo em um tempo difícil 
Há muitas aflições. Conflitos familiares, 
violência urbana, dificuldades financei- 
ras, frustrações e doenças são alguns 
exemplos (Jo 16.33; Ef 5.16). Diante 
disso, muitas pessoas têm adoecido, 
física e emocionalmente. E temos visto 
se tornarem cada vez mais comum, a 
incidência de casos de depressão, crise 
de ansiedade e bulimia, entre outras 
situações. 

O corpo manifesta alguns sinais 
quando há sobrecarga emocional 
(Jó 30.16,17). Alguns exemplos são: 
sudorese, falta de ar, boca seca, formi- 
gamento, náusea, calafrios, tremores, 
tensão muscular, dor no peito, taqui- 


cardia (coração acelerado), Sensação 
de desmaio, tonturas e urgência para 
ir ao banheiro. Somado a isso, Outros 
sinais, que podem indicar um problema 
de comportamento, é o uso exagerado 
dos aparelhos eletrônicos e o consumo 
em excesso dos alimentos (Jó 16.6). 
Caso esses sinais aconteçam em você, 
avise imediatamente aos seus pais e/ 
ou responsáveis. 

Infelizmente, os casos de enfermidade 
emocional têm se tornado cada vez 
mais comuns, inclusive em crianças e 
adolescentes. E, como se isso não fosse 
complicado o bastante, ainda existem 
pessoas que se referem a esses casos 
como uma artimanha para chamar 
atenção (Jó 16.20, 21.3). 

Devemos enfrentar esses problemas 
com seriedade. Caso você passe por 
algo assim, procure ajuda imediata- 
mente, Fale com sua família, com sua 
liderança na igreja local ou com um 
adulto de confiança (Rm 9.2). Não se 
isole. Peça ajuda (Tg 5.16). E clame ao 
Senhor, porque Ele pode curar todas as 
enfermidades (SL 25.16-18, Jr 17.14). 

Cada pessoa que enfrenta dificul- 
dades na saúde (física ou emocional) 
deve saber que não se pode negar a 
existência do problema, Antes, tudo 
precisa ser tratado. Há algumas ati- 
tudes que, somados a uma vida de 
oração diária, irão ajudar a lidar com 
as questões de saúde. 

Se você está passando por algo desta 
natureza, compreenda que existem 
diversos profissionais capacitados que 
fazem atendimento médico e psicolô- 
gico e podem auxiliar no diagnóstico € 
tratamento (Mt 9,12). 


Além disso, a superação dessas ques- 
tões também demanda uma mudança 
da rotina, que ajuste o tempo livre com 
atividades e horários, que englobam 
lazer, exercícios físicos, estudos, sono, 
descanso e uma boa alimentação. 
Uma rotina de vida saudável, aliada 
a prática da leitura bíblica, oração e 
busca ao Senhor lhe darão o suporte 
necessário para vencer essa situação 
(8L121.2). 

O cuidado da saúde também deve ser 
uma prioridade. Por isso, desenvolva há- 
bitos alimentares saudáveis e pratique 
exercícios físicos com regularidade. A 
má alimentação e o sedentarismo são 
causadores de várias doenças. Sempre 
que possível, vá às consultas médicas 
para acompanhamento. 


TI- AUXÍLIO DIDÁTICO > 


Depressão e ansiedade são “dois 
distúrbios responsáveis pela metade 
(740 milhões de pessoas) das doenças 
mentais estimadas no mundo. Esses 
males causam um sofrimento terrível. 
Geram angústia e desespero, suas ori- 
gens não são muito claras [..). 

A dor causada pela depressão e pela 
ansiedade é diferente de uma dor de 
cabeça ou de uma dor decorrente, por 
exemplo, de um tombo: Ela dói, meta- 
foricamente, lá no fundo da alma: Bp 

No próximo milênio, a mente vai 
estar mais doente do que nunca. 'As 
doenças mentais tendem a prolife- 
rar como resultado de múltiplos e 
complexos fatores sociais, biológicos 

e psicológicos. Elas são respostas já 
esperadas de doenças físicas graves e 
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d 
da guerra e do trauma. Mas também x bi 
de condições sociais adversas, como as $ 
altas taxas de desemprego, a educação 
precária e a pobreza! [..]. Isso é um 
paradoxo, pois 'vivemos numa época 
que teoricamente teria tudo para ser 
agradável. Os avanços tecnológicos, 
os procedimentos médicos sem dor, 
e ao mesmo tempo sentimos uma 
sensação enorme de vazio interior" 
(GABY, Wagner Tadeu dos Santos. 
As Doenças do Século. 1º Edição, RJ: 
CPAD, 2013, p.18). 


A Bíblia mostra que Deus é zeloso 
e bondoso (SL 73.1). São diversos os 
relatos que mostram que Deus cura os 
enfermos. Deus curou cegos, leprosos, 
paralíticos e até ressuscitou pessoas 
que já estavam mortas (Mt 8.2,3, 21.14; 
Jo 11.43,44). Jesus pode curar todas 
as doenças. Por isso, no momento da 
enfermidade você pode e deve clamar 
por Ele (Lc 18.38). 

No momento da dor e da angústia 
clame ao Senhor e Ele sustentará 
você, A Palavra diz que todas as nossas: 
ansiedades devem ser apresentadas 
ao Senhor, em oração, porque Ele tem 
cuidado de nós (1 Pe 5.7). 


“Como poderia haver uma esperança... 
que não desaponta? É uma esperança. 1 
fundamentada na fé. E afé mudatudo 
[.J.A fé encoraja nossas crenças e ex- 
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fiança. A fé pode 
nos tornar destemidos [--] 

Como a fé realiza esta obra sobrena- 
tural? Concedendo-nos uma perspectiva 
eterna. Pessoas de fé enxergam à vida 
de modo diferente. O otimismo cheio 
de esperança acerca do futuro, quando 
reforçado pela fé, modera nossa an- 
siedade acerca do presente. Olhamos 
para a vida com lentes maiores, Ver 
os problemas da vida com as grandes 
lentes do futuro ajuda a colocar em 
perspectiva os aborrecimentos de hoje 
— problemas no carro, discussões na 
família, voos atrasados. Muitas coisas 
que antes nos aborreciam, agora po- 
dem ser vistas como o que de fato são 
irritações triviais, temporárias. 

Mas a fé vai além de nos ajudar a lidar 
com meros aborrecimentos. Vemos o 
verdadeiro poder da fé com mais clareza 
nos momentos de dor. A fé transfor- 


ma a esperança em uma certeza de 
que o sofrimento fará sentido mesmo 
quando nossa perspectiva terrena não 
vê sentido algum. Em outras palavras, 
quando a dor nos atinge até a almae 
as provações nos dão um soco no eş- 
tômago, a fé é responsável por manter 
viva a nossa esperança” (PARROTT, Les, 
Você é Mais Forte do que Pensa, Rio 
de Janeiro: CPAD, 2014, p.52). 


CONCLUSÃO 


Devemos zelar pela nossa saúde 
em todas as áreas: espiritual, física e 
emocional Para isso, devemos construir 
uma rotina saudável. Caso venhamos 
adoecer, podemos buscar o tratamen- 
to médico necessário. Sabendo que o 
nosso Deus é bondoso e tem o poder 
de curar todas as doenças, sejam físicas 
ou emocionais 


1. Marque (C) para afirmações que estão Corretas e (E) para àquelas que 


estão Erradas 


(C) O autocuidado é um tema que aparece na Bíblia. 


(E) Doenças emocionais não existem. 


(C) As emoções humanas precisam de cuidado, 


(E) Não devemos falar com Deus sbre as nossas frustrações. 


(C) Deus cura todas as doenças. 


2. Faça iaçã ê 
ça uma autoavaliação. O que você precisa mudar na sua rotina para 


melhorar a sua saúde? 
Resposta pessoal. 


MINHAS IDEIAS 


Pense Nisso 


Cuidar da sua saúde 


cional é muito imç 


da sua aliment 


hábitos saudáv 


tempo diante da 


dades físicas. E mantenhc 


sua comunhão com 
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Romanos 26-8 | Gálatas 6.7 


O 


A MENSAGEM 
"[-] Decidam hoje a quem vão servir. 
Resolvam se vão servir os deuses que a 
seus antepassados adoravam na terra 
da Mesopotâmia [..]. Porém eu e a minha 
família serviremos a Deus, o Senhor” 
Josué 24,15 


| Segunda >> < 
Terça >> Dt 
Quarta >> S| 119.3 
Quinta >> Pv 1.2 
Sexta >> Rm ( 


| Sábado >> 19 


DEFINIR o que é o livre-arbítrio; 


CONSCIENTIZAR os adolescentes 


sobre a autorresponsabilidade de 


cada um; 


CONDUZIR os alunos à maturi- 
dade cristã. 


Ei Professor! 


Os adolescentes estão em uma fase 
de transição, isto é, em poucos anos 
eles serão adultos. Perante a Lei, eles 
serão totalmente responsáveis por 
suas atitudes. 

Assim, torna-se urgente a comp! 
ensão de que o crescimento também 
exige o desenvolvimento da maturi- 
dade e do senso de responsabilidade. 

Nesta lição vamos despertar 08 
adolescentes para uma verdade 
bíblica: diante de Deus, eles jo são 
responsáveis por suas escolhas e 
comportamento 

Eles precisam compreender que 
Deus deu o livre-arbítrio para cada um 
deles. E que toda a decisão tomada 
hoje, precisa ser administrada amanhã. 

Prepare esta aula tendo esses prin- 
cípios em perspectiva 


Ponto de Partida 


Essa lição é fundamental para « 


clarecermos aspectos doutrináric 


acerca da nos arbitr 


um deles. € us aluno: 


entendimento de que ele têm dire 


def uas pró 


tudo, como servo: 


rias escolha 
jo Deus altí 


devem buscar conhecer e seguir a 


vontade dEle. 
Logo no início da aula, apresente par 
je livre-orbitric 


a classe a definição de 
Jc 


Liberdade de € calha; € 
que possui o ser ht y de p r 
ou agir, tendo como uni j mot 
a sua vontade ANDRADE. € 
nário Teològicc Rio de Janeiro: * 
1004, p.256). Explique tamberr 
bi 


parte do processo dé 


je toda pesso 
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Vamos Descobrir 


É muito bom crescer e poder começar 
a fazer as nossas próprias escolhas. Na 
adolescência temos um pouco mais de 
autonomia do que havia na infância. E, 
inevitavelmente, enfrentamos situações 
que exigem decisões. E nem sempre 
nossos pais estão juntos para nos 
ajudar a escolher. Nessas situações, 
precisamos fazer boas escolhas. Hoje 
aprenderemos mais sobre isso. 


Hora de Aprender 


1- LIVRE-ARBÍTRIO, 
UM PRESENTE DE DEUS 


Você já ouviu falar em livre-arbl- 
trio? O termo, segundo o dicionário, 
é a “possibilidade de decidir, escolher 
em função da própria vontade”. Sobre 
esse conceito, a Declaração de Fé 
das Assembleias de Deus, diz: “Cre- 
mos, professamos e ensinamos que 


; homem é uma criação de Deus H 
lotado por Deus de livre-arbítrio, ou 
seja, com liberdade de escolher entre 
o bem e o mal" (CPAD, p.77). Ou seja,o 
ser humano tem liberdade para fazer 
suas escolhas 

A questão do livre-arbítrio já aparece 
no início da Bíblia. Quando Deus forma 
o homem e o coloca no jardim do Éden, 
Ele dá uma ordem: não comer o fruto 
da árvore do conhecimento do bem e 
do mal (Gn 2.16,17). Adão e Eva tinham 
liberdade para escolher obedecer q 
Deus ou não. E eles escolheram pecar 
contra Deus (Gn 3.6). E, depois, tiveram 
que lidar com as consequências da sua 
escolha (Gn 3. 7, 16-19, 23). 

Por meio do livre-arbítrio temos a 
possibilidade de escolher ser fiéis a 
Deus ou não (Dt 30.19). É baseado 
nessa premissa que, em certa ocasião, 
Josué convocou o povo de Israel a tomar 
uma decisão. Ele estava encerrando sua 
atuação como líder do povo de Israel 
e falou seriamente à nação, dizendo 
que cada um teria que escolher seria 
servir a Deus ou se iria se corromper € 
praticar a idolatria, adorando os diver- 
sos falsos deuses dos povos vizinhos. 
Entretanto, Josué deixou claro que ele e 
toda sua família iriam servir ao Senhor 
(Js 24,15). E o povo de Israel respondeu 
que iria servir e adorar apenas a Deus 
(Us 24.16,22). 

De igual modo, cada cristão tem 
o livre-arbítrio (1 Co 6.12), Indepen- 
dente da tradição religiosa da sua 
família, você também precisa fazer 
uma escolha diante de Deus. Cada 
pessoa precisa decidir-se quanto à 
fé em Cristo (Jo 14.6). É necessário 


que cada um confesse seus pecados 
diante de Cristo e o aceite como único 
e suficiente Salvador (Rm 10.9). De 
todas as decisões que você terá que 
tomar na vida, essa é certamente a 
mais importante de todas (SL 119.30). 
Sim, é uma escolha individual, porque 
seus pais não podem fazê-la por você 
(At 4.12). Hoje, nesta aula você tem a 
oportunidade de tomar a decisão mais 
importante de sua vida (At 16.31). 


Como devemos entender a liberdade 
de escolha do ser humano? 

“A liberdade da vontade humana é 
reconhecida na Bíblia, embora não seja 
discutida filosoficamente. Ela assevera 
a habilidade de escolher entre duas ou 
mais alternativas sem uma compulsão 
externa [...]. 

O homem pode, a qualquer momento, 
decidir aceitar ou rejeitar a alternativa 
que aquele momento oferece, mas ele 
não pode escolher evitar as consequ- 
ências de sua escolha” (Dicionário 
Bíblico Wycliffe. Rio de Janeiro: CPAD, 
2010,p.1157). 


AA i 
—  PORSUASESCOLHAS 


Um adolescente não tem plena 
liberdade de escolhas diante da socie- 
dade. Até mesmo perante a Lei, seus 
Pais ou responsáveis é que possuem 
autoridade legal para muitas questões. 
Porém, a autonomia para decisões 
do adolescente cresce conforme vai 
Chegando a idade adulta. Por isso é 
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O ser humano 
tem liberdade 
para fazer 
suas escolhas. 


29 


tão importante aprender sobre res- 
ponsabilidade (Gl 6.4,5). 

A parte mais difícil de ter liberdo- 
de de escolha é a responsabilidade 
de administrar as consequências de 
cada decisão. Entender isso é sinal de 
maturidade. Muitas pessoas desejam 
ter mais liberdade. Mas a maioria não 
entende que saber escolher o que é 
certo é mais importante do que fazer 
o que se deseja. Aprenda: toda escolha 
têm consequencias (Rm 14.12). 

Diante disso, você deve desenvol- 
ver a autorresponsabilidade, isto é, 
aprender a fazer boas escolhas mesmo 
quando ninguém está monitorando 
você. Na vida, você terá que tomar 
muitas decisões: em relação a suas 
amizades, ao seu comportamento, 
aos seus estudos, a sua rotina familiar. 
Quem tem autorresponsabilidade 
sempre escolhe fazer o que é certo, 
mesmo quando ninguém está olhan- 
do; sempre cumpre suas obrigações, 
mesmo quando os pais não estão por 
perto; sempre fala a verdade e faz 
o que é justo, porque sabe que isso 
agrada a Deus; e sempre se recorda 
que a Palavra diz que o Senhor “[..) 
recompensará cada um de acordo 
com o que fez” (Rm 2.6). 
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O Espírito Santo 
de Deus está 
com você 
todos os dias. 


“Todas as coisas me são lícitas, mas 
nem todas as coisas convêm; todas 
as coisas me são lícitas, mas eu não 
me deixarei dominar por nenhuma” 
(1 Co 6.12 - ARC). 

A liberdade é uma marca da fé cris- 
tã — liberdade do pecado e da culpa 
e liberdade para usar e desfrutar de 
todas as coisas que vem de Deus. 
Mas os cristãos não devem abusar 
desta liberdade e ferir a si mesmo 
ou aos outros. Hoje, muitas pessoas 
têm interpretado erroneamente esta 
frase, como se ela significasse: 'Não 
serei dominado por qualquer regra 
de ética, lei ou princípio bíblico, Em 
vez disso, elas deveriam entender o 
seguinte: 'Não serei dominado por 
nenhum pecado que me assediar"” 
(Comentário do Novo Testamento 
Aplicação Pessoal Vol. 2. Rio de Ja- 
neiro: CPAD, 2017, p. 130). 


` I- CADA DECISÃO 
É UMA SEMEADURA 

Paulo escreveu na Carta aos Gálatas 
que *[..]o que uma pessoa plantar, é isso 


mesmo que colherá” (Gl 6.7), O após- 
tolo estava utilizando uma imagem da 
agricultura para ensinar um Princípio de 
vida: Não é possível plantar sementes 
de morango e colher maçãs, ou plantar 
feijão e colher arroz De igual modo, cada 
decisão tem um tipo de consequência, 
Todos os dias precisamos tomar boas 
decisões, de acordo com a Palavra de 
Deus (Ef 5.8). 

O apóstolo Paulo prossegue em seus 
conselhos: "Não nos cansemos de fazer 
o bem. Pois, se não desanimarmos, 
chegará o tempo certo em que faremos 
a colheita” (GI 6.9). 

Por isso, sempre escolha o bem e não 
mau; o amor e não o ódio; o perdão e não 
a vingança; a verdade e não a mentira. 

Ao longo da vida, você será tentado a 
fazer coisas que não agradam a Deus, 
Em algumas situações, você também 
poderá ficar em dúvida sobre o que 
fazer. Mas você não estará sozinho. 
O Espírito Santo de Deus está com 
você todos os dias (Jo 16.7,8). Conte 
com a ajuda dEle. Clame por Ele e 
você receberá toda ajuda e orientação 
necessária. 


TII - AUXÍLIO DIDÁTICO — 
Te 


“Entre a infância e adolescência, 
adquire-se noções de bondade e mal- 
dade, certo e errado, justiça, obrigações, 
direitos e deveres. 

Ao entrar na adolescência, observa- 
-se que as escolhas adotadas devem 
trazer consequências que só o próprio 
adolescente pode vivenciar. Ele então 
experimenta a culpa, remorso, verdade 


ou ansiedade, após uma transgressão 
de normas morais; aperfeiçoa a capa- 
cidade de fazer julgamentos morais a 
respeito dos próprios atos e dos atos 
das demais pessoas que o rodeiam; 
adapta-se a códigos morais e amplia 
o senso de valores. 

A maneira de ele resolver seus pro- 
blemas, confirmará sua identidade de 
cristão. Sua capacidade de rejeitar o 
male amar o bem é o que o qualificará 
como verdadeiro cidadão no Reino 
de Deus. 

Incertezas, contradições, conflitos e 
rebelião no domínio dos padrões morais, 
poderão aparecer. Valores morais acei- 
tos sem discussão durante a infância, 
passam a ser questionados. 

O grupo de companheiros, ao qual 
o adolescente se associa, pode agir 
segundo um código de normas e va- 


1, Escreva com suas palavras o que é livre-arbítrio. 


Resposta pessoal, 


RAK, 
xx: 

lores bastante diferente daquele que x 1 
ele aprendeu a obedecer no lar {.}. A 
cada momento, surgem reações novas 
que, em muitos casos, desorganizam 
sua mente. 

Mas, com a ajuda dos orientadores, ele 
poderá encarar o cotidiano, resolvendo 
um problema de cada vez, de acordo 
com a orientação do Espírito Santo” 
(COSTA, Débora F. Os Maravilhosos 
Anos da Adolescência. 1.ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2006, p. 31,32) 


CONCLUSÃO 
É hora de amadurecer. Entenda que 
o livre-arbítrio demanda autorrespon- 
sabilidade. Assuma, imediatamente, 
a postura de filho obediente e tenha 
uma vida responsável e dedicada, que 
agrade ao Senhor. 


db had Ad dA AA 


dA A LA há sad Ss 


Resposta pessoal, 


2, Nasua opinião, o que é mais importante, ter liberdade ou ter responsabilidade? 


3. Segundo a lição, quem pode ajudar no momento de tomar uma decisão? 


()0s amigos 
( ) Desconhecidos 


(X) O Espírito Santo 
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MINHAS IDEIAS 


LEITURA BÍBLICA 
2 Pedro 1.1 


Pense Nisso 


Toda escolha que voc oje ter 
que ser administrada amanhã. Ca — 66 


A MENSAGEM 
“Faça o que é direito e justo, pois isso 
agrada mais a Deus do que lhe 
oferecer sacrifícios” 
Provérbios 21.3 


— -99 — 


Segunda >> Lc 1610-11 


Terça >> Pv 10.9 


Quarta >> Pv 28.6 


Quinta >> Hb 13.18 
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Objetivos 


Ð ENSINAR o que é caráter: 


APRESENTAR característi 


caráter cristão; 


» DEMONSTRAR que integridade 
€ parte essencial do testemunho de 
vida do cristão. 


Vive 


no caminho 


lição, most 
hereditário. De 


é construído 


pode se! 


nos emur 


princípio 


nvolver toc 


tanto, a 
vos de Det 


a honi 


uidade do diálogo. 


da turma na refl 


trai 


cas do 


Vamos Descobrir 


A identidade de uma pessog éfor- 
mada por múltiplas características 
que definem seu temperamento, 
personalidade e caráter. Todas as 
pessoas possuem um caráter. Algumas 
carregam valores virtuosos e outras, 
infelizmente, são guiadas por prin- 
cípios malignos. Entretanto, quando 
alguém entrega seu coração a Jesus 
Cristo, seu caráter é transformado 
pelo Espírito Santo. Você sabe quais 
são as características do caráter de 


um cristão? 
Hora de Aprender 
1-0 QUE É CARÁTER 


É um conjunto de características que 
estão relacionadas com a índole e com 
a moral de um indivíduo. O caráter da 
pessoa reflete em todas as suas decisões 
e pode ter traços positivos ou negativos 
(Lc 16.10). Ele distingue a identidade de 
uma pessoa, 

A criança, ao nascer, não tem seu ca- 
fáter formado. Apesar do temperamento 
e de algumas características, que são 
hereditárias, cada pessoa vai ter seu 
caráter moldado ao longo da vida, por 
meio dos valores que irá aprender e das 
Suas experiências pessoais e familiares 
Pv 10.9), 

O caráter de uma pessoa é demons- 
trado por meio do seu comportamento 
(Pv 28.6). Você já deve ter ouvido a 
expressão: “tal pessoa é mau cará- 
cega designação, geralmente, é 
Op que apresentam 

entos maldosos (SL 11.5). 


Lad 
xx 
x 


bá 


. Deus não se 
impressiona com a 
aparência humana. 


2? 


Atualmente, por causa da influência 
das redes sociais, muitas pessoas se 
preocupam com sua aparência. Fotos e 
vídeos são editados para alterar a reali- 
dade e transparecer uma imagem mais 
bela. Antigamente, o mesmo compor- 
tamento era reproduzido socialmente, 
quando as pessoas se preocupavam 
apenas com suas reputações. 

Em um primeiro aspecto, não há 
nada de errado em editar fotos ou em 
se preocupar com a própria reputação. 
Inclusive uma boa reputação é constru- 
ída a partir de uma postura ética e de 
um bom testemunho. 

O problema ocorre quando a pessoa 
se preocupa apenas com aparência 
(Jo 7.24). Deus não se impressiona 
com a aparência humana (1 Sm 16.7). 
Ele vê o coração de cada pessoa. Deus 
exige de cada um dos seus seguidores 
um coração reto diante dEle. Os servos 
de Deus devem andar em integridade, 
vivendo em verdade (Pv 2.20,21). A 
honestidade não é opcional para os 
cristãos. Ter um bom caráter é essencial 
(Mt 5.48). 


= 1-AuxiLIo DIDÁTICO > 


“Segundo o pastor Antonio Gilberto, 
caráter 'é o aspecto psíquico da persona- 
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Os servos de 
Deus devem 
andar 
em integridade. 


22 


lidade. O caráter é a característica res- 
ponsável pelo ação, reação e expressão 
da personalidade. É a maneira própria 
de cada pessoa agir e expressar-se. Tem 
a ver com o própria conduta. É a marca 
da pessoa! O caráter faz parte da per- 
sonalidade. 'É adquirido, não herdado 
[..). Resulta da adaptação progressiva 
do temperamento às condições do 
meio ambiente: o lar, a escola, a igreja, a 
comunidade, o estado socioeconômico 
[..]. Sem sombra de dúvidas, o caráter 
está aliado à ética de cada pessoa [...]. 

A personalidade é construída [...]. 
Aformação da personalidade começa 
na infância. Dizem os estudiosos que 
a personalidade de uma pessoa está 
definida quando ela completa 7 anos 
de idade. O que ela aprender até esta 
fase, comprometerá todo o seu desen- 
volvimento psíquico, emocional, afetivo, 
social etc. Daí, podemos ver como é 
importante o papel do ensino cristão [..]. 

Da formação da personalidade, de- 
senvolve-se o caráter humano através 
das diversas experiências da vida” (LIMA, 
Elinaldo Renovato. O Caráter Cristão: 
Moldado pela Palavra de Deus e 
Provado como Ouro, Rio de Janeiro: 
CPAD, 2017, p.9,10). 


` M-AS CARACTERÍSTICAS 
—  DOCARÁTERCAISTÃO == 

Uma pessoa de “bom caráter" é 
aquela que faz o bem, que cumpre suas 
obrigações, faz o que é direito e justo; 
ou seja, quem possui e segue valores 
éticos (ls 26.7). Entretanto, mesmo 
essas pessoas virtuosas podem ter 
seu comportamento influenciado pela 
pecaminosidade (2 Cr 25.2), 

A Biblia diz que todas as pessoas 
pecaram. O pecado corrompeu o ho- 
mem por completo (Rm 3.23). Por isso, 
para ser totalmente transformado em 
alguém que é aprovado diante de Deus, 
cada pessoa precisa entregar-se a Jesus 
Cristo. E mediante a essa entrega que a 
pessoa é verdadeiramente transforma- 
da, ela nasce de novo (Jo 3.3,5). 

Cada cristão já foi transformado 
pelo Espírito, por meio da fé (Jo 1.12) E, 
por isso, possui um caráter cristão que 
precisa ser desenvolvido e fortalecido. 

A Bíblia destaca alguns traços dis- 
tintivos do caráter cristão: humildade, 
honestidade, pureza, mansidão e 
verdade (Cl 3.8-13, Ef 4.1-3,15). O 
apóstolo Pedro cita algumas caracte- 
rísticas virtuosas que todos os cristãos 
devem desenvolver: “Por isso mesmo 
façam todo o possível para juntar a 
bondade à fé que vocês têm. À bon- 
dade juntem o conhecimento e ao 
conhecimento, o domínio próprio. Ao 
domínio próprio juntem a perseverança 
e à perseverança, a devoção a Deus. 
A essa devoção juntem à amizade 
cristã e à amizade cristã juntem O 
amor" (2 Pe 1.5-7). Es 

Para fortalecer o caráter cristão 
é preciso se consagrar ao Senhor € 


stantemente (Is 55.6). A 
avra, a prática da oração 
tificação devem ser 


buscá-lo con: 
leitura do Pal 
e dojejum e a san 
hábitos constantes. 


1- AUXÍLIO TEOLÓGICO 


A santificação é um processo que se 
desenvolve mediante o poder de Deus 
eo esforço do crente, a qual torna o pe- 
cador em salvo e o ímpio em um santo. 

O Cristão passa a experimentar uma 
vida progressiva de santificação (Hb 
12.14), dando testemunho de sua fé, 
por suas obras, ou então que precisa 
ser demonstrado de modo prático 
(Mt 5.16; Ef 2.10). Há crentes que são 
carnais e que se arriscam a perder sua 
posição diante de Deus (1 Co 3.3), e há 
tombém os 'santificados em Cristo Jesus, 
chamados santos (1 Co 1.2). 

A Santificação progressiva envol- 
ve todas as áreas da vida do cristão: 
primeiramente, o pensar; depois, as 
atitudes, os gestos, as palavras; em 
seguida, a vida espiritual, a vida familiar, 
avida profissional, a vida moral, a vida 
financeira; enfim, ele torna-se santo em 
toda sua maneira de viver (veja 1 Pe 
1:15). Sua santificação é aperfeiçoada 
'no temor de Deus! (2 Co 7.1). 

Em suma, a santificação molda o ca- 
ráter do crente em seu desenvolvimento 
espiritual. O salvo tem que ser santificar 
Para que seu caráter seja santo: 'Segui 
a paz com todos e a santificação, sem 
a qual ninguém verá o Senhor” (Hb 

12.14). O caráter do homem reflete 
Sua personalidade e demonstra sua 
Conduta ética e moral” (LIMA, Elinaldo 


DE 
xXx? 
Renovato. O Caráter Cristão: Moldado x 3 


pela Palavra de Deus e Provado como 2 
Ouro. Rio de Janeiro: CPAD, 2017, p.22). 


M- CUIDADO COM 
-AS TENTAÇÕES 

Precisamos ficar alertas com as 
tentações (Mt 26.41). O pecado se 
apresenta de forma atraente e inocente. 
Entretanto, o resultado do pecado é 
mortífero (Rm 6.23). Ele nos distancia 
de Deus. 

A tentação é como uma pedra pe- 
quena que, quando não é vista, faz 
a pessoa tropeçar, cair e se ferir. Por 
isso, aprenda a vigiar e a fugir das 
tentações (Tg 4.7). Afastar-se do mal 
não é sinal de fraqueza, ao contrário, é 
prudência. Quem vigia e se afasta de 
situações que podem levar ao pecado, 
demonstra zelo e compromisso com o 
Senhor (1 Ts 5.21-23). 


x) 
xXx) 
en] 


+) 
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II - AUXÍLIO DIDÁTICO 


“Podemos descrever a tentação como 
um impulso, um incentivo que move o 
ser humano a alguma ação que abrirá 
a porta para o pecado, ou para alguma 
situação que vai comprometer o seu 
futuro ou a sua comunhão com Deus 
[.). A tentação não é o pecado, mas um 
convite a ele. Uma pessoa que passa 
para um momento de tentação tem a 
escolha de ceder ou não, subjugando 
sua própria vontade ou sendo dominado 
por ela. Isso nos mostra que a tentação 
não é um fator determinante para que 
uma pessoa caia, ou seja, que uma pes- 
soa tentada pecará [..). Como todos os 
seres humanos possuem necessidades 
físicas, emocionais e espirituais, toda 


1. Segundo a lição, o que é caráter? 


VAMOS PRATICAR 


a tentação tende, de forma inicial, q 
buscar preencher essas lacunas: Pode 
ser o desejo desenfreado Por um tipo 
de comida, por um objeto [--] ou ainda 
por status, posição ou mesmo pela 
busca de um relacionamento com 
outra pessoa. A lista varia de Pessoa 
para pessoa” (COELHO, Alexandre, O 
Perigo das Tentações. Rio de Janeiro 
2022, p.13,14) 


CONCLUSÃO 


O caráter de uma pessoa é constru- 
ído ao longo da vida, por meio da sua 
educação e experiências, Entretanto, 
ao se entregar a Cristo, cada pessoa 
é transformada pelo Espírito Santo e 
passa ter um caráter cristão, que deve 
ser fortalecido, dia a dia. 


- -S 


E um conjunto de características que estão relacionadas com a indole e com 


a moral de um individuo 


2. Na sua opinião, o que é mais importante: a aparência ou a identidade? Por quê? 


Resposta pessoal. 


3, Cite os traços distintivos do caráter cristão mencionados na lição. 
Humildade, honestidade, pureza, mansidão e verdade. 


MINHAS IDEIAS 


Pense Nisso 


O nosso caráter precisa ser forta 
tecido por intermédio da Palavra de 
Deus. 
Nhão com Deus e de um processo 


de discipulado é que podemos « 
senvol 


mente por meio da comu 


ver um caráter cristão. 
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LEITURA BÍBLICA 


fésios 61-4 


A MENSAGEM 
“Respeite o seu pai e a sua mãe, como e 1, 
o zei Deus, estou ordenando, para que 
você viva muito tempo, e tudo corra bem 
para você na terra que estou lhe dando” 
Deuteronômio 5.16 


a! 


VIA EM F AMILIA 


| 


Segunda >> S| 12 


Terça >> At 16. 


Quarta >> Pv 6,20-23 


Quinta >> Cl 3.20, 


Sexta >> Pv 11.29 


Sábado >> Ex 20.12 


APONTAR os propósitos de 
para a família; 
DESTACAR 05 


a convivência em família; 


boi 


MOTIVAR O adolescente a orar 


por sua família. 


As famílias brasileiras têm uma 
composição plural alguns adolescen- 
tes vivem com o pole a mãe dentro 
de casa; outros, são criados apenas 
por um dos pais; há ainda aqueles 
que cresceram sob a tutoria de um 
responsável, como uma avo ou tia;há 
adolescentes que são órfãos; alguns 
sãofilhos de cristãos; outros se con- 
verteram sozinhos e convivem com 
pais que seguem outra religião; há pais 
que amam seus filhos profundamente 
e outros que são ausentes. 

Enfim, os contextos familiares são 
múltiplos e os dilemas são complexos 
Nesta lição vamos ensinar aos ado- 
lescentes os princípios biblicos para 
a convivência em família e verem 
também que o projeto de Deus é salvar 
toda a família. 


Deus 


princípios para à 


Ponto de Partida 


Uma r o familiar saudável é 


encialpara lvimento do 


compreei 
Para iniciar a aula, 

meiro tópico. Em seguida, per 

para a turma: em éa sua familia 


Incentive 


jula, convide 


por sua família 
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Vamos Descobrir 


Como é sua família? Quem convive 
com você? Você tem irmãos? Cada 
família é singular e especial A família 
foi criada por Deus, ela é um projeto de 
Deus, por isso, devemos honrá-la, Amar 
e cuidar da nossa família deve ser uma 
prioridade. Vamos refletir, hoje, sobre o 
valor da nossa família e veremos nos 
Escrituras quais são as diretrizes de 
Deus para nossa convivência familiar, 
Veremos também que o propósito do 
Senhor é salvar toda nossa casa, 


Hora de Aprender 
1- A ORIGEM DA FAMÍLIA 


A Bíblia conta que Deus criou a fa- 
mília. O Senhor viu que o ser humano 
precisava conviver, pois a solidão não 
lhe fazia bem (Gn 2.18). Por isso, ele 
formou o primeiro casal: Adão e Eva. 
Assim, Deus instituiu o casamento como 
o padrão de relacionamento entre o 
casal (Gn 2.21-24). A partir dessa união, 
nasceram filhos (Gn 4.1,2, 25), A história 
da humanidade começa com a instituição 
de uma família (Mc 10,6-9). A família foi 
criada por Deus e, por isso, ela deve ser 
valorizada, honrada e protegida. 

A família é formada por pessoas 
diferentes. Cada pessoa da sua casa 
tem uma história, uma personalidade, 
um temperamento. Cada membro da 
sua família tem medos, memórias, 
projetos e sonhos. Cada ser humano 
é único (Sl 139.14). No mundo inteiro, 
considerando todas as nações da Terra, 
não há pessoas iguais às que compõem 
a sua família e por isso, ela é singular. 


Outrossim, ninguém escolhe q 
em que nasce. E sabemos que nã 
uma “família perfeita”. O que exi 
famílias ajustadas, que Seguem bo; 
princípios de convivência e quese Te 
Assim, precisamos entender que Deus 
nos colocou na família certa, Afam 
é a escola onde Deus nos Matriculou 
para aprendermos a amar, 


1- AUXÍLIO PEDAGÓGICO X 
= a 


Distribua para seus alunos folhas e 
canetas. Peça para que eles anotem 
no papela resposta das Perguntas que 
você vai fazer. 

Escreva estas perguntas no quadro: 

1. Quais são as características da 
sua família? 

2. O que você mais gosta de fazer 
com sua família? 

3. Se você pudesse mudar algo em 
sua casa, o que seria? 

4. Você costuma ajudar nas tarefas 
de casa? 

A partir dessas questões converse: 
com seus alunos sobre a convivência 
deles com seus familiares. Aponte 
qeue o lar deve ser um lugar de amor, 
educação e colaboração mútua. Mostre 
não existe família perfeita, mas que 
em Deus as famílias são abençoados. 


“11-08 PROPÓSITOS DE DEUS“ 
o PARAAFAMÍLIA = 


1. Na família, encontramos segurança 
Quando você chegou na sua família, 
você era apenas um bebê. Isso pode 
ser diferente apenas em alguns casos 


família 
O existe 
ste são 


do a criança (ou ado- 


eciais, quan! g 
e a compor a família por 


lescente) passa 


eio da adoção. i 
a qualquer forma, é na família onde 


osfilhos encontram acolhimento, prote- 

ão, alimentação, vestimentas, moradia 
isso dá aos filhos segurança 
para crescerem e aprenderem. O lar 
deve ser o lugar mais seguro do mundo 
para as crianças e adolescentes (SL 4.8). 


2. Na família, encontramos amor 


Todo mundo deveria ser amado 
dentro da família. O amor é um prin- 
cípio bíblico. Na família encontramos 
o amor maternal, por exemplo. Ele é 
muito grande. Em uma mensagem 
profética, Deus o mencionou quando 
comunicou o seu amor pelo povo de 
Israel: Isaías 49.15. 

Na família, encontramos o amor do 
pais, dos avós, dos tios e dos irmãos. 
E somos desafiados a amar também. 

O amor não é apenas um sentimen- 
to, mas é a decisão de querer o bem 
do outro e fazer tudo o que é possível 
para que este bem aconteça. Apren- 
demos o que é amor com o próprio 
Deus e devemos praticá-lo em nossa 
casa (1 Jo 3.11; 4.19). O amor pode 
ser expresso de muitas formas: com 
palavras, com atitudes, com obediên- 
Cia, com gratidão etc. Como você tem 

demonstrado amor pela sua família? 

3. Na família, aprendemos 

E com a nossa família que aprende- 
mos a andar, falar, nos alimentar e nos 
Vestir. Em casa, estamos aprendendo 
constantemente, desde hábitos, como 
escovar os dentes, até princípios morais, 
como falar a verdade e honrar os pais. 


etc. Tudo 


XXi 


A Bíblia diz que é responsabilidade da Xx 


família ensinar a crer em Deus (Dt 6.1,2,7). 
O ensino das Escrituras, da oração e da 
adoração deveria acontecer dentro de 
casa. A Igreja é também um agente de 
ensino cristão. Entretanto, a fé deveria 
ser ensinada, primeiramente, dentro de 
casa (Dt 4.8,9). A Fé em Cristo é a maior 
herança que uma família pode deixar 
para seus filhos (2 Tm 1.5). 

O aprendizado na família acontece 
todos os dias, através da rotina e de pe- 
quenos hábitos (Pv 5.1,2). Especiamente, 
ouvindo os conselhos e a instrução dos 
responsáveis. O filho obediente mostra 
que está aprendendo com seus pais (Pv 
1.8,9;13.1). E você? O que tem aprendido 
com a sua família? Quais são os valores 
que seus pais ensinaram e que um dia 
você vai querer ensinar aos seus filhos? 


4. Na família, nos relacionamos 


A família é formada por várias pesso- 
as. Cada pessoa tem um papel e uma 
reponsabilidade diferente. É preciso 
aprender a se relacionar com todos da 
família. O pai e mãe são autoridades. 
Eles possuem a reponsabilidade de 
administrar o lar e criar os filhos. Por 
isso, devem ser obedecidos e honrados 
(Êx 20.12). Por outro lado, os avós e os 
tios também ensinam e contribuem 
para o cuidado, de forma que também 
devem ser ouvidos. Os irmãos são 
presentes de Deus e sempre estarão 
ao seu lado. Eles merecem ser amados, 
protegidos e apoiados. Os primos ou 
sobrinhos também são especiais e 
devemos aprender a valorizá-los. 

Conviver em família pode ser desafia- 
dor, porque cada pessoa tem um jeito e 
um temperamento próprio. Entretanto, 


4 
4 
“ 
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é com essas pessoas que você deve 
aprender a servir, ouvir, amar e respeitar. 
Tais princípios, que aprendemos dentro 
de casa, são valiosos e necessários para 
a convivência em outros espaços, tais 
como a escola, a vizinhança e, no futuro, 
o local de trabalho. 


5. Deus quer salvar a família 


Deus ama toda a família e quer sal- 
var a todos. Diversas histórias na Bíblia 
mostram este propósito. No Antigo 
Testamento, por exemplo, vemos Josué 
declarando corajosamente que toda a 
sua casa servirá ao Senhor (Js 24.15); 
Raabe, com sua fé e entrega ao Senhor, 
livrou toda a sua família da destrui- 
ção que atingiu a cidade de Jericó 
(Js 6.23-25); Neemias, na ocasião da 
reconstrução dos muros de Jerusalém, 
convocou todos os trabalhadores a 
lutarem pelas suas famílias, a fim de 
que habitassem em um lugar seguro 
(Ne 4.14,16). No Novo Testamento, 
vemos que Paulo e Silas falaram para 
um carcereiro: "[..] Creia no Senhor 
Jesus e você será salvo — você e as 
pessoas da sua casa” (At 16.31). E 
toda a família dele creu em Cristo e foi 
batizada (At 16.32-34). Assim sendo, 
sempre devemos orar para que Jesus 
salve cada um dos nossos familiares. E 
devemos anunciar a salvação de Cristo 
para todos em nosso lar. 


dar 


Conflitos entre pais e filhos podem 
Ser recorrentes, Entretanto, se os ado- 
lescentes. seguirem algumas diretrizes 
básicas, eles poderão ser minimizados. 


Mostre aos seus aly ` 
simples farão toda a aa tiny 
vivência familiar. Sana con. 

“Siga a regra de ouro; T 
como você gostaria de coça 
Usar seu tempo para ser sena e 
horários uns dos Outros, frustra; = 
gostos e desgostos é um bom Rita 
para eliminar alguns conflitos em 

- Leia nas entrelinhas: compreenda 
quea mãe e o pai tem uma Pressão 
maior do que podem revelar. Então, es 
colha a melhor hora para aproximar-se 
deles com um pedido ou um boletim 
com notas não muito boas. Cuidado e 
consideração fazem um papel principal 
nos relacionamentos familiares H 

- Seja honesto: Conte a seus pais a 
verdade e toda a verdade. Na Primeira 
oportunidade. Omitir detalhes impor- 
tantes pode fazer toda a diferença S 
Você pode contar com isso; os seus pois 
certamente descobriram de alguma 
forma. E melhor saberem por você. 

- Respeite a autoridade de seus pais 
Eles são os pais; você é o filho. Eles são 
responsáveis por você física, financeira 
e espiritualmente. Se eles ainda dizem 
'não' depois que você conversou com 
calma e expôs seu ponto de vista, não 
importa o quanto você discorde, é sua 
responsabilidade aceitar a decisão de- 
les como a autoridade dada por Deus: 
fazendo parte da sua vida [.). Deus 
nem sempre espera que você concorde 
com seus pais. Ele sabe que eles podem 
cometer erros. Todavia, Ele espera que 
você os honre com sua obediência 
(SHELLENBERGER, S. HPronto.Cresci 
E agora? Rio de Janeiro; CPAD, 2013. 
p.61-63). 


- PRINCÍPIOS PARA A BOA 
ML OIVÊNCIA EM FAMÍLIA 


1, Obediência è honra aos pais 


r ao pai e a mãe é um man- 
E (CL3.20). Deus ordena 
orque os pais têm autoridade 
A filhos. Deus se compromete 
a recompensar a obediência com o 
Frolongamento da vida: "— Respeite 
o seu pai e a sua mãe, para que você 
viva muito tempo Í „T Êx 20.12). Assim, 
escolha obedecer a seus pais todos os 
dias, pois eles são responsáveis, dona 
de Deus, da sociedade e da Lei, por você 
e por promover cuidado, instrução e 
proteção. Obedeça aos seus pais por 
amá-los e por amar a Deus (Ef 6.1). 
2. Amor e Respeito 


Todos os membros da família devem 
ser respeitados. A Bíblia tem orientações 
para todos os membros da família, que 
objetivam a boa convivência (CL3.18-21). 
Respeito não é opcional. É muito fácil 
tratar o próximo com respeito quando 
o amamos. É por isso que o amor éin- 
dispensável (Jo 15.9; Ef 5.2). A Bíblia diz: 
“Que o amor de vocês não seja fingido. 
Odeiem o mal e sigam o que é bom. 
Amem uns aos outros com o amor de 
irmãos em Cristo e se esforcem para 
tratar uns aos outros com respeito” 
(Rm 129,10), 

3. Boa Comunicação 


Uma comunicação saudável é essen- 
cial para a convivência familiar (EF4.29),É 
através do diálogo que construímos uma! 
relação de Confiança com os nossos pais. 

Atualmente, com o uso de celulares 
e da internet, nossa comunicação, 


$6 


Obedeça aos 
seus pais por 
amá-los e por 
amar a Deus. 
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geralmente, se limita a áudios, textos 
e gifs nas plataformas de troca de 
mensagens. Embora isso traga mais 
praticidade e seja comum, pode causar 
um certo distanciamento dos pais e 
ruídos de comunicação. 

Você precisa valorizar momentos de 
“olho no olho”. Não passe mais tempo 
com o celular do que com a sua família. 
Contato e proximidade com a família 
são preciosos, porque nada substitui 
um abraço e um sorriso. 

A comunicação dentro da familia 
não deve ser agressiva, mas deve ser 
assertiva (Pv 15.1). Sempre fale com 
respeito. Sempre fale a verdade E esteja 
pronto para ouvir (Tg 1.19). Através 
dessas três práticas, você poderá ter 
conversas sinceras e profundas com a 
sua família (CL 4.6). 


Digitalizado com CamScanner 


tom de uma conversa [..). O tom de voz 
a inclinação são vitais para uma 
ssão saudável. Agradeça a Deus 
uma vez que o diálogo foi estabelecido, 
independente do resultado, Mostre sua 
estima à sua família por ajudá-lo [ ] 
Qualquer lar tem seu próprio tempo de 
turbulência. Porém, uma vez que você 
a supere, sua família ainda será sua 
família” (SHELLENBERGER, S. &Pron- 
to. Cresci! E agora? Rio de Janeiro: 
CPAD, 2013, p.63) 


CONCLUSÃO 
Nós devemos 
Aproveite os 


com 


S. Cad 


c ua família é 

OStituível. Você ao longo 

udar em diversas 

S, OU morar em bairros diferentes, 

ou até mesmo trocar de amigos, As 

S 

fases da vida irão mudar e q família 

ará sempre ao seu lado. Por isso, 
valorize seu lar. 


esti 


VAMOS PRATICAR 


1. Quem criou a família? 


( )A sociedade (X) Deus 


(JA cultura 


2. Marque corretamente alguns propósitos de Deus para a família, segundo a lição; 


( ) Brigas e disputas. 


(X) Salvação de toda a família. 


(  ) Competição entre irmãos. 


(X) Segurança e aprendizado, 


COMO CONSTRUIR 
Tu | 4 FO 
BOAS AMIZADES 


LEITURA BÍBLICA 


Salmos 1.1-3 


Provérbios 13.20 


A MENSAGEM 
"O amigo ama sempre e na desgraça 
ele se torna um irmão” 
Provérbios 17,17 


| Segunda >> Pv 275,6 


| 
J Quarta >> Pv 18.24 | 


Devocional | 


| Terça >> Ec 49,10 
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Yy 
Objetivos Ty 
REFLETIR sobrea j y 


ji Mportânci, 
construir boas amizade “ncia de 


> EXPLICAR os peri 

S perigos d f 
zades com pessoas que FR ter ami. 
os valores cristãos, O seguem 


2» APONTAR as cá 


racterísti 
peradas em umbo erísticas Ee 


M amigo. 


Ponto de Partida 


A construção de amizades é 
fundamental na adolescência 
círculo de convivência e confiança é 
indispensável para o desenvolvimento 
afetivo, emocional e intelectual do 
adolescente, Nesta lição vom 
os princípios bíblicos para 


de uma amizade saudável, alertar c 


alunos quanto ao poder da influência 


entre os amic jr quanto do: 
limites que pr 
para ela. 

Um amigo pode abenç 
palhar a vida do adolescer 
dependo do tipo de 
e hábitos, } 

; não. Para iniciar 
esse assunto, le 


apres tadas no texte 


Vamos Descobrir 

ntos amigos você tem? Poucos ou 
nsidera que os contatos 
das redes $' is são amigos? Nesta 
lição. vamos conversar sobre o valor 
das amizades verdadeiras. Também 
vamos apontar questões importantes 
sobre a convivência entre amigos. 
blia fala sobre as 


uai 
muitos? Você co 
OCIA! 


Veremos o que a BÍ 
amizades. Vamos lá?! 


Hora de Aprender 


Nas redes sociais, em algumas pla- 
taformas, basta apenas aceitar a so- 
licitação de contato para fazer “uma 
amizade”, Mas, na prática, você já parou 
para pensar como você seleciona suas 
amizades? Na vida, você terá que fazer 
escolhas importantes e a seleção dos 
amigos é uma delas. Ei! Acredite nisto: 
a qualidade das suas amizades pode 
comprometer o seu futuro ou ampliar 
seus horizontes. 


1- A IMPORTÂNCIA DA AMIZADE 


Ter amigos é algo muito especial. O 
ser humano foi criado como um ser 
relacional, isto é, com a capacidade 
€ a necessidade de conviver com 
outras pessoas. A presença de bons 
amigos faz muita diferença na vida de 
alguém. A Biblia diz: “É melhor haver 
dois do que um, porque duas pessoas 
trabalhando juntas podem ganhar 
muito mais” (Ec 4.9), E ainda: “[.)um 
verdadeiro amigo é mais chegado que 
um irmão” (Py 18.24). 

A solidão não é um caminho saudá- 
vel. Cada Pessoa deve construir boas 
amizades. Em todas as fases da vida, 


ter bons amigos fará toda a diferença. 
Nos momentos de alegria, os amigos 
verdadeiros celebram (Rm 12.15), E nas 
fases difíceis, os amigos estendem a 
mão para ajudar (Ec 4.10) 

Vale ressaltar que nossas amizades 
têm acesso ao nosso coração. E, com 
ou sem intenção, acabam influen- 
ciando as nossas decisões. Por isso, 
temos de escolher nossas amizades 
corretamente. Precisamos avaliar e 
filtrar a influência das amizades em 
nossa vida (Pv 13.20). 


1- AUXÍLIO DEVOCION; 
Tre piinohipdicdoiA dotado o oo 


“Já ouviu [o ditado] ‘cada qual com seu 
igual? Aqui está a verdade nisso, Você 
nunca vê as águias voando com os par- 
dais. Quando você está decidindo com 
quem fazer amizades, está tomando 
uma decisão incrivelmente importante. 
Sua escolha refletirá em você. 

Você não vai escolher alguém que 
odeia. A sua preferência será alguém 
que compartilha interesses comuns, 
que goste da sua companhia e afirme 
você, À pessoa ecoa quem você é de 
certo modo [...]. 

Se você não xinga palavrão, nem 
bebe, não ia querer se tornar o melhor 

amigo de pessoas que agem assim. 
Aí precisa de uma base mais profun- 
da. Quando você se torna Íntimo de 
pessoas que não compartilham seus 
valores, há sempre o perigo de outros 
fingirem que você gosta deles [dos 
mesmos valores)" (SHELLENBERGER, 
S. Pronto. Cresci! E agora? Rio de 
Janeiro: CPAD, 2013, p.76). 
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Bons amigos nos 

aperfeiçoam. Eles 

ajudam no nosso 
progresso. 
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- M- COMO CONSTRUIR BOAS | 
Dos AMIZADES? ZEE; 


1.0 desafio de escolher bons amigos 

Escolher bons amigos é muito impor- 
tante. Mas como fazer isso? Primeira- 
mente, precisamos entender quais são 
as características de um bom amigo. 
Não podemos escolher amigos usando 
critérios como aparência, marca de 
roupa ou de celular; nem por populari- 
dade nas redes sociais. Um bom amigo 
é aquele que agrega valor à nossa vida, 
que tem bom caráter, que nos respeita e 
nos apoia nos momentos dificeis (Pv 27.9). 
Para encontrar um bom amigo, procure 
por pessoas que compartilhem... 

+ A mesma fé em Cristo: 

Caminhe com pessoas que creem 
em Deus e que possuem um coração 
disposto a amar, obedecer e servir ao 
Senhor. Seus amigos precisam respeitar 
e fortalecer a sua fé. Não gaste seu 
tempo com pessoas que desprezam 
a Deus e não permita que amizades 
afastem você de Jesus (SL 1.1,2;119.63). 

* Os mesmos valores: 

Compartilhe sua vida, seus sonhos e 
suas ideias com pessoas que seguem 
os valores bíblicos. Um bom caráter é 
essencial para a construção de uma 


amizade verdadeira (Pv 4.14). Isso é 
importante porque a Palavra ia Sia 
nos ensina a não estar sob “jugo na 
sigual Veja: “Não vos Prendais a u a 
jugo desigual com os infiéis; Borate 
que sociedade tem a justiça com q 
injustiça? E que comunhão tem a luz 
com as trevas?" (2 Co 6,14 - ARC). 

* Respeito pela família: 

Seus amigos sempre devem respeitar 
a sua família. Quem não respeita seus 
parentes, também não está respeitan- 
do você. Observe como seus amigos 
tratam a família deles também, Quem 
não honra sua própria família, também 
não será leal aos amigos, 

e Responsabilidade com os estudos: 

Bons amigos nos aperfeiçoam. Eles 
ajudam no nosso progresso e não 
atrapalham os nossos sonhos. Faça 
amizades com pessoas que também 
querem aprender e que possuem objeti- 
vos profissionais. Amigos que possuem 
compromisso com o estudo e como 
crescimento ajudam muito. Não deixe 
que seus colegas atrapalhem seus 
estudos. Isso fará toda a diferença no 
futuro (1 Co 15.33). 

2.0 desafio de ser um bom amigo 


e Fale sobre Jesus: 

Você costuma falar de Jesus para seus 
amigos? Precisamos anunciar a men- 
sagem de Cristo com todos as pessoas 
que conhecemos (Mc 16.15). Sempre 
fale de sua fé no Senhor (2 Tm 49) Je- 
sus é o melhor presente que podemos 
compartilhar com os nossos amigos. 
Convide seus amigos para participarem 
das programações na igreja. Ore por 
eles, para que venham se entregar ao 
Salvador (Mt 21.22). 


DÊ conselhos segundo a Palavra 
. 


le Deus: 
o Quando seus amigos precisarem de 


conselhos. compartilhe as orientações 
que estão nas Escrituras. Nunca in- 
centive seus amigos a fazerem coisas 
erradas, pois isso desagrada aDeuse 
certamente eles enfrentarão conse- 
quências. Dê conselhos que apontem 
paraa sabedoria e para o caminho 
ade. 
p seus amigos nas horas difíceis: 
Um bom amigo é aquele que pratica 
a bondade e a misericórdia (Mt 12.7). 
Quando vemos pessoas em situações 
complicadas e dolorosas, precisamos 
oferecer ajuda (GL 6.2). Nunca se esqueça 
que amar ao próximo é um mandamen- 
to do Senhor Jesus (Jo 15.17). 


"Seja Jesus para aqueles que estão 
ao seu redor |..]. Quando seus amigos 
estão feridos, você os ama? [..] Às vezes 
Jesus amava com um 'amor obstinado’. 
Ele não dava desculpas se alguém 
estava preso no pecado, Ele não dizia: 
“Oh, você está pecando? Bem, está tudo 
certo. Você não fez isso por querer. Eu 
irei diante e esquecerei: Ele perdoava, 
mas permitia as pessoas sentirem a 
persuasão do Espírito Santo [.... Quan- 
do seus amigos estão lutando contra 
medos profundos, não crie desculpas. 
E tente diminuir a responsabilidade. 
Aurea Jesus as amaria. 
abraço. Outras Vs ung aa 
Oque precisam ouvir- i B 
que não queira E RMS ae 

ir [..]. Apresentar 


XxX A 


Jesus a seus amigos não é fácil. Jesus x 


nem sempre tinha atitude populares. Ele 
só fazia o que era certo para a pessoa, E 
nós sabemos que algumas vezes fazer 
o que é certo custa alguma populari- 
dade. Deus |...] está chamando-o para 
servir Seja o amor dEle a um mundo 
perdido e morto” (SHELLENBERGER, 
S. 4Pronto Cresci! E agora? Rio de 
Janeiro: CPAD, 2013, p.74). 


IIl- O QUE A BÍBLIA FALA 
SOBRE AMIZADES 


A Palavra de Deus revela muitas histó- 
rias sobre amizades. Há exemplos de bons 
amigos, que foram fiéis e apoiaram um ao 
outro (1 Sm 18.3). Mas também mostra 
história de maus amigos, que levaram 
seus companheiros para o caminho da 
destruição (2 Sm 13.3, 32,33). Em todas 
elas, podemos aprender princípios sobre 
como conduzir uma amizade. Vejamos 
alguns exemplos: 

e Jó e seus amigos: 

Jó era um homem muito rico (Jó 1.1-3). 
Mas, em pouco tempo, ele perdeu todo 
o seu patrimônio, seus filhos morreram 
e ele ficou doente. Os amigos de Jó o 
confrontaram porque tinham certeza 
de que ele tinha um pecado grave es- 
condido e que Deus estava o punindo 
por isso (Jó 4.1,7,8). Entretanto, seus 
amigos estavam errados. Eles julgaram 
Jó de forma incorreta. Jó era um homem 
justo (Jó 1,1, 22). No tempo certo, Deus 
restituiu tudo a Jó e ele orou por seus 
amigos (Jó 42.7-10). 

e Roboão e seus colegas: 

Ele era o sucessor de Salomão no 
trono de Israel (1 Rs 11,43). Quando 
ele assumiu o lugar do pai, o povo 
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pediu para que o novo rei reduzis 
impostos (1 Rs 12.1-4) 


Os conselheiros mais experientes do 
governo disseram para Roboão atender 
ao pedido do povo (1 Rs 12.6,7). Mas 
ele preferiu ouvir seus amigos, que 
não tinham muita sabedoria. Roboão 
seguiu o conselho dos amigos, e disse 
ao povo que seu governo seria mais 
cruelainda (1 Rs 12.8-11). O resultado 
da imprudência de Roboão foi a divisão 
do reino. Ele deixou de ser rei das 12 
tribos de Israel e passou a governar 
apenas 2 tribos (1 Rs 12.13-19), 

e Daniel e seus amigos: 

Daniel e seus amigos, Hananias, 
Misael e Azarias, foram levados como 
escravos para a Babilônia (Dn 1.1-4). 
Nessa terra distante, eles decidiram 
não se contaminar com a comida 
impura. Eles escolheram continuar 
obedecendo a Lei e sendo fiéis a Deus 
(Dn 1.5,8). Deus honrou a atitude deles 
e eles cresceram profissionalmente e 
ocuparam cargos importantes na corte 
da Babilônia (Dn 1.19,20). 

e Barnabé e Paulo. 

Barnabé viajou até a cidade de Tarso 
para buscar a Paulo (At 11.25). Ele o 
trouxe para a igreja que estava em Antio- 
quia, Nessa cidade, os dois trabalharam 
ensinando aos irmãos (At 11.26). Em 
determinada época, o Espirito Santo 
chamou os dois para uma obra. Eles 
partiram e fizeram uma grande via- 
gem para falar de Jesus aos judeus e 
aos gentios (At 13.1-3). Foi a primeira 
viagem missionária do Apóstolo Paulo. 

e Jesus, o melhor amigo: 

Em determinado momento do seu 
ministério, Jesus disse aos seus dis- 


cípulos que eles eram Seus amigos 
(Jo 15.14,15).Isso porque eles tinham 
comunhão com Ele e con 


heciam a sua 
Jesus declarou; “Ninguém 
tem mais amor pel 


vontade 


OS Seus amigos 
do que aquele que dá a sua vida por 


eles” (Jo 15.13). E foi isso o que Ele fez 
quando morreu na cruz para nos salvar. 


Til - AUXÍLIO DEVOCIONALSS 
Ce a? 


"Que tipo de amigo você é? Existe 
uma grande diferença entre conhecer 
alguém bem e ser um verdadeiro amigo, 
A maior evidência da amizade genuí- 
na é a lealdade (ver 1 Co 13.7); estar 
disponível para ajudar nos momentos 
de angústia e dificuldade. 

Muitas pessoas são amigas de oca- 
sião. Ficam por perto quando a amizade 
as beneficia e afastam-se quando não 
conseguem tirar proveito do relacio- 
namento. Pense sobre seus amigos e 
avalie sua lealdade para com eles. Seja 
o tipo de amigo verdadeiro que a Bíblia 
nos encoraja a ser” (Bíblia de Estudo 
Aplicação Pessoal Rio de Janeiro: CPAD, 
2012, p. 854). 


CONCLUSÃO 


Ter amigos verdadeiros é algo muito 
precioso. Por isso, aprenda a escolher 
bons amigos. Faça amizade com pes- 
soas que compartilham da mesma fé e 
valores que você. Nunca deixe um amigo 
influenciar você a fazer algo errado 
ou afastar-se de Deus. E lembre-se, 
seja um bom amigo que compartilha 
a mensagem de Jesus e que pratica à 
bondade e a misericórdia. 


52 


VAMOS PRATICAR 


1. Segundo a lição, quais são a: 


O bom amigo fala so! 


da aos amigos nas horas dificeis 
ajua 


2, Re 
(A) Daniel 
(B) Paulo 


3, Quem são seus melhores amigos? 


Resposta pessoal. 


s características de um bom amigo? 


bre Jesus, dá conselhos segundo a Palavra de Deus e 


lacione corretamente os amigos citados na lição: 
(B) Barnabé 


(A) Hananias, Misael e Azarias 


Pense Nisso 


m ter muit 
j legas é 
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ITAR o princípio do amor, 


APRESEN o e Novo Testamento; 


presente no Antig! 


NSTRAR que O amo 
besta da Igreja para este 
or maldades; 


r cristão 


scentes a ven- 


DESAFIAR os adole 
Lcom o bem 


cerem o ma 


Ei Professor! Ponto de Partida 


O Salvador espera que seus se- Vivemc m uma sociedade onde 


guidores obedeçam aos seus man- 3 práti 
damentos. O amor ao próximo é Entretanto, E mos cha 
um mandamento do Senhor Jesus. 

a é razão suficiente para darmos 


ja maldade é recorrente 


ção a ele. 

Professor, faça uma reflexão sinc 
sobre esse assunto: você segue ess: 
mandamento? Ou tem dificuldad 

? E importante que vo 


LEITURA BÍBLICA 


ã 4-3 


Segunda >> t questão em 
s de ensinar sobre o tema à fi 
| PASES > a stração com 
Terça >> classe. Sabemos que amar não é fácil Í 
safie seus aluno: 


ige renúncia e sacrifíci 


A MENSAGEM Suoraa ssoais, mas com a ajuda do Senhor gea ER 
“Queridos amigos, amemos uns aos outros Quinta >> uir seus passos dia ap a es ae E 
porque o amor vem de Deus. Quem dia. Enquanto estiver preparando esta e 
ama é filho de Deus e conhece a Deus” Sexta >> 1 e peça que o Espíri nto lhe aju 
1 João 4.7 Sbado s > E a pi e Ro para seus alunos 
ento desse importante 


mandame 
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Vamos Descobrir 


Nesta lição, vamos apresentar o amor 
como um comportamento. O texto bíblico 
base apresenta o amor como referência 
dos discípulos de Jesus. Sim, o emprego 
do amor é a forma mais eficaz de provar 
que somos discípulos de Jesus, especial- 
mente nestes últimos dias. O amor na 
prática, não como um discurso, é o que 
vai apontar para a nossa relação com 
Deus e com a sua Palavra. 


Hora de Aprender 


1-0 MANDAMENTO 
DO AMOR NA BÍBLIA 


A Bíblia diz que Deus é amor (1 Jo 
4.16). Ela testemunha que Deus amou 
a humanidade de forma grandiosa, e, 
por isso, enviou seu Filho para salvá-la 
(Jo 3.16). João escreveu: “[..] Deus nos 
amou primeiro” (1 Jo 4.19). Enfim, o 
tema do amor está muito presente 
nas Escrituras. 

No Antigo Testamento, vemos que 
Deus amou o povo de Israel, que Ele 
mesmo escolheu e formou (Os 11.1). 
Por meio de um profeta, Deus disse: 
“[.] Povo de Israel, eu sempre os amei 
e continuo a mostrar que o meu amor 
por vocês é eterno” (Jr 31.3). Uma 
expressão do amor de Deus, muito 
recorrente, é a demonstração de bon- 
dade e misericórdia. Vemos isso, por 
exemplo, na vida de Noé e sua família, 
que foi poupada do Dilúvio (Gn 7.1),e 
no resgate de Raabe e sua família, que 
creram no Deus de Israel e foram salvos 
da destruição em Jericó (Js 6.22-25),e 
ainda na redenção da cidade de Nínive, 


aaar 
medianı 
do profeta Jonas e foram 
juízo (Jn 3.5-10), 

A prática da misericórdia também é 
ordenada por Deus através dos profetas 
(Os 66,1 1.17;58.5-8). Zacarias escreveu; 
— Eu, o Senhor Todo-Poderoso, tinha 
ordenado isto ao povo: “Sejam honestos 
e corretos e tratem uns aos outros com 
bondade e compaixão” (Zc 7.9). 

No Novo Testamento vemos a ex- 
pressão máxima do amor de Deus pela 
humanidade, através da encarnação, 
nascimento, vida e obra vicária do 
Senhor Jesus (Jo 1.1,14; 3.16; Rm 5.8; 
1 Jo 49,10). 

O Senhor Jesus ensinou o que é o 
verdadeiro amor (Jo 15.13) e ordenou 
a prática do amor a todos os seus dis- 
cípulos (Jo 15.12). Ele disse que existem 
dois mandamentos principais: amar a 
Deus acima de todas as coisas e amar 
ao próximo (Mt 22.36-39). 

A Bíblia também aponta algumas ca- 
racterísticas do verdadeiro amor: “Quem 
ama é paciente e bondoso. Quem ama 
não é ciumento, nem orgulhoso, nem 
vaidoso. Quem ama não é grosseiro nem 
egoísta; não fica irritado, nem guarda 
mágoas, Quem ama não fica alegre 
quando alguém faz uma coisa errada, 
mas se alegra quando alguém fazo 
que é certo. Quem ama nunca desiste, 
porém, suporta tudo com fé, esperança 
e paciência" (1 Co 13.4-7). 


te a pegação 
Poupados do 


E ' 
No texto de João 13.34,35 “novo não 
significa mais recente' e sim ‘superior, 


melhor qualidade” Certa- 
mente O mandamento para amar é 
antigo. profundamente enraizado no 
Antigo Testamento (Lv 19,18,34). O que 
s superior àquele antigo mandamento 
E a expressão que Jesus faz dele? 
as um novo relacionamento. OAT 
convocou o povo de Deug para gman 
o seu próximo como a St mesno (Lv 
19.18); Jesus nos convoca para amar 
uns aos outros, uma expressão que nos 
recorda que na nova comunidade de 
Cristo nós não somos simplesmente 
próximos, mas sim uma família: ligados 
uns aos outros por nosso relaciona- 
mento comum com o Deus que agora 
reconhecemos como Pai. 

Existe um novo padrão. O mandamento 
do AT era amar o próximo como você 
ama a si mesmo. O mandamento supe- 
rior de Jesus nos convoca para amarmos 
uns aos outros 'como Eu vos amei. Da 
mesma maneira que Jesus colocou 
nosso bem-estar acima do seu próprio, 
[.] também nós devemos, igualmente, 
nos sacrificar pelos nossos irmãos [..]. 

Existe um novo resultado. A pureza 
da comunidade de fé no AT devia exibir 
a justiça de Deus. Agora Jesus diz que, 
se nos amarmos uns aos outros como 
Ele nos amou, ' todos conhecerão que 
sois meus discípulos' (13.35). O amor 
não na comunidade cristã é uma prova 
forçosa para um mundo perdido de que 
Jesus é real e está entre nós. Quando 
eles virem nosso amor, saberão quea 
única explicação é a seguinte: nós somos 
9 povo de Jesus e os seus discípulos” 
RICHARDS, L. O. Comentário Históri- 
co-Cultural do Novo Testamento. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2007, p.230). 


novo e de 


; x 
— N=OAMORÉ ANTÍDOTO 

O desamor é uma prática comum 
em nossa sociedade. Ele se manifesta 
de muitas formas. O desamor está pre- 
sente quando há maldade, indiferença 
ou violência, por exemplo, 

Existem muitas formas de violência 
(Ez 24.9). Há práticas violentas que 
são de natureza física e há àquelas de 
ordem emocional, tais como o bullying 
ou como postagens ofensivas que são 
feitas em redes sociais. 

À indiferença enfraquece amizades e 
afasta pessoas, causando desconexão e 
distanciamento. Ela é como um agente 
corrosivo que estraga os relacionamen- 
tos, seja na família ou entre amigos. 
A prática da indiferença machuca as 
pessoas, pois provoca solidão, sensação 
de rejeição e mágoas. 

Entretanto, os que são discípulos do 
Senhor Jesus, que foram alcançados pelo 
seu amor, não conseguem ser indiferentes 
diante da dor do próximo ou das mazelas 
do mundo (1 Pe 3.8). O amor nos conduz 
à empatia e à compaixão (SL72.13). A 
empatia é a capacidade de compreender 
a dor do outro e respeitá-lo (Rm 12.15). A 
compaixão é o sentimento piedoso que 
produz atitudes de misericórdia. 

O amor de Cristo nos conduz ao enfren- 
tamento da indiferença. Enquanto muitos 
praticam o desamor, nós somos chamados 
para demonstrar amor e compaixão pelos 
que sofrem —peça a Deus que ensine você 
a amar, pois amar é sim uma declaração 
corajosa de fé. A Bíblia diz "Se alguém diz 
‘Eu amo a Deus, mas odeia o seu irmão, 
é mentiroso. Pois ninguém pode amar a 
Deus, a quem não vê, se não amar o seu 
irmão, a quem vê” (1 Jo 4.20). 


€ 


x 
x 
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Il - AUXÍLIO TEOLÓGICO > 


A violência “provocou a destruição da 
primeira civilização humana (Gn611,13),e 
ainda prevalece onde se encontram pe- 
cadores (SL 58.1-3). A violência prejudica 
as relações pessoais na sociedade Er 
Os servos de Deus devem manifestar-se 
contra a violência (Jr 20.8; Hc 1.2). Eles 
oram pela libertação dos homens vio- 
lentos (SL 140.1,4) sabendo que somente 
Deus poderá libertá-los (2Sm 22.3,49; 
SL72.14; 86,14). Os governantes devem 
eliminar a violência (Jr 22.2ss; Ez 459). 
As cidades devem se arrepender dela 
(Jn 3.8). [.] Somente Cristo estava 
livre dela (Is 53.9) e ela não existirá 
na nova terra (Is 60.18ss). Deve-se 
observar que a violência na época 
de Noé (Gn 6.11,13) repetir-se-á nos 
últimos dias antes do segundo advento 
de Cristo (Mt 24.12,37)" (Dicionário 
Bíblico Wycliffe. Rio de Janeiro: CPAD, 
2009. p.2022). 

“Amor é mais do que simplesmente 
um sentimento afetuoso; é uma ati- 
tude, Como podemos amar os outros 
como Jesus nos amou? Ajudando o 
próximo, mesmo quando não nos for 
conveniente, dando, mesmo quando 
fomos feridos; dedicando os nossos 
esforços ao bem-estar dos outros, ao 
invés do nosso; compartilhando a dor 
dos semelhantes sem reclamar ou 
vingar-se. Este tipo de amor é difícil 
de praticar. É por isso que as pessoas 
que notam quando ofazemos e sabem 
que somos capacitados por uma Fonte 
sobrenatural (Bíblia de Estudo Apli- 
cação Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, 
2004, p.1447). 


Ill - VENCENDO O MAL com O BEM 


A Biblia nos desafia “Não deixem que o 
mal vença vocês, mas vençam o mal com 
o bem” (Rm 12.21). Em um mundo onde 
a prática do pecado e da malignidade é 
corriqueira, nós, os cristãos, somos cha- 
mados para ser uma geração separada, 
que segue os princípios do Reino de Deus. 

À prática do amor é a marca do ver- 
dadeiro discípulo de Jesus. E, por isso, 
Jesus espera que as nossas atitudes no 
dia a dia reflitam seus ensinamentos, 
Isso porque o amor, para além de uma 
manifestação de sentimento, é uma 
decisão de fazer e promover o bem. 
Podemos demonstrar o amor cristão 
através de algumas atitudes: 

e À prática da bondade 

Jesus ordenou que seus seguidores 
fossem benignos até com as pessoas 
ruins (Mt 5.43,44). 

+ O perdão 

O perdão é um mandamento (Mt 
18.21,22). Nós devemos perdoar a 
todas as pessoas que nos fazem mal 
(Lc 17.3,4; CL 3.13; Ef 4.32). 

e Atos de misericórdia 

A compaixão e a bondade nos condu- 
zem aum comportamento misericordioso. 
Ser misericordioso é uma característica do 
próprio Deus (SL 103.8). Por isso, nós, que 
somosfilhos de Deus, também devemos 
praticar a misericórdia (Mt 5.7; Lc 6.36). 
Mas, como fazer isso? Oferecendo ajuda 
ao necessitado e estendo a mão para 
quem precisa de apoio e acolhimento. 


Til - AUXÍLIO TEOLÓGICO > 
Co 


Professor, neste fechamento de lição, 
mostre para sua turma a importância dos 


gos terem uma conduta exemplar. 
ristãos te É 

a a fé precisa refletir em nossas obras. 

jossa e ci 

à «o, os cristãos precisam dar o exe: 

de em nesta sociedade. 


rática do bi 
eins o que é o amor e como 


rque Deus nos amou 
a mo Be 4.19). [..] Deve- 
e a nosso Deus (Ef 51) e zg 
mesma perfeição do nosso Pai Celestial 
na esfera do caráter moral, do amor e 
da misericórdia (Mt 544-48; Lc 636) El 

Em outras palavras, a ética cristã 
tem o seu alicerce no mesmo principio 
de vida que teve O Senhor Jesus Cristo 
JO conteúdo da ética cristã está na 
vontade de Deus, que deve ser feita 
com amor, ou seja, 'a fé que opera por 
caridade [ou amor] (GL 5.6). 

Todo o comportamento de Cristo estava 
centrado em seu objetivo de servir e de 
dar sua vida como um resgate (Mt 20.28). 
Este era seu padrão para os seus segui- 
dores (20.25-27). [.] O exemplo cristão 
L-J fortalece o testemunho dos cristãos 
e possibilita que o comportamento 


( )Vingança 
(X) Perdão 
( ) Indiferença 
(X) Bondade 
( Violência 


(X) Misericórdia 


x 


dá 


O amor nos conduz 
à empatia e à 
compaixão. 
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dos obreiros (pastores e outros) inspire 
o rebanho a seguí-los. O testemunho 
cristão bem-sucedido está centrado no 
exemplo” (Dicionário Bíblico Wycliffe. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2009, p.729). 


CONCLUSÃO 


Amar é um mandamento do Senhor 
Jesus. Precisamos decidir obedecê-lo 
todos os dias. O amor é o antídoto 
contra o mal. 

Através da prática do bem, da bon- 
dade, do perdão e da misericórdia 
podemos vencer o male testemunhar 
o amor de Cristo a este mundo. 


KX 
xx 
x 


Digitalizado com CamScanner 


MINHAS IDEIAS 


OS CRISTÃOS E A PRÁTICA 
DA MISERICÓRDIA 


LEITURA BÍBLICA D 
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e até mesmo entregar o meu corpo f órfãos e protejam as viúvas” Sexta >> Mt 5.6 
ser queimado, mas, se eu não tive À Isaías 1.17 

isso não me adiantaria nado” (1 Cc Sábado >> Tg 5.1 
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Ei Professor! 


A prática da misericórdia e o z 


pela justiça são tema: rrentes 


na Bíblia, Eles 


Profetas e na pregação de Je 


aparecem n 


Dar atenção aos dilemas socia 


tender a mãos aos nec tados, 


proteger ¢ ssoas vulneráve 
alguns aspectos práticos reloc 
a temas. A cousa da justiç 
é uma pauta biblica e o des 


tem levado muitos cristãos 
a negligenciar as orientações divinos 
ascentes devem 


a Nesta aula, os ado 
yr a complexidade da q 
sta à 


compreend 
aprender a dar uma resp 
s, enão 


tão € 

ela baseado na vra de De 
A em percepçõe políticas 
Prep , bem para esta aula. Leia 


'ências 


ENSINAR os 


í conceitos 
misericórd certos bibl 


Justiça social 
REFLETIR acerco 


comoa 


COS da 


ia e 


do nosso papal 
OS Necessidades 


DOS perante 
da sociedade; 


ENTENDER q 


ual é 
Igreja, alé q Missão dg 


em moment 


rrendo pessoa 
mesmo oferecendo 
quando ocorre algum « 
ou guerra, 
elecione algumas di 
para compar 


nse também e 


3 misericórdia. 


uma fazer ação so- 
jas promovem 
para ajudar aos necessitados, E 
oação de alimentos € roupas. 
a g idosos. visita pessoas hospita- 
ação de brinquedos para 
o são alguns exemplos 
o que a Bíblia chama de 
da ustiça social Esse é um 
está presente tanto 
Novo Testamento. 
s sobre esse 
ctiva bíblica, 


aja cost 


gre 
Asuaig o 
ente as igre 


rotmi 


cial? Ge 
ações 
como d 
auxílio 
lizados ou do 
orfanatos. Esses 
práticos d 
promoção 
tema bíblico, que 
no Antigo, quanto no 
Hoje aprenderemos mais 


assunto, dentro da perspe 


1- O PRINCÍPIO DA MISERICÓRDIA 


E DA JUSTIÇA NO 
ANTIGO TESTAMENTO 


Duas coracterísticas de Deus são à 
justiça e a misericórdia (Dt 324;SL 116.5) 
Tolvez, por isso, esses temas sejam tão 
recorrentes em sua Palavra 
Quando Deus formou o povo de Israel, 
entregou-lhe Sua Lei, por meio de Moi- 
sés. A Lei do Senhor trazia estatutos e 
princípios para que o povo de Israel se 
comportasse como povo de Deus (Dt 
4.44,45). Um dos temas presentes nesta 
Lei é a justiça social, que se manifesta 
em atos de misericórdia. 

Assim, a Lei exigia que o povo de Israel 
tivesse cuidado com as pessoas que 
PO em situação de vulnerabi- 
End órfãos, viúvas, servos 

(Ex 23,9; Lv 19.33,34: Dt 

10.17-19, 24.17, 27.19). El é 
C aSES 4 a também 
eea a 'gassem as causas 
r 'avorecer as pessoas 


injustas (Lv 19. 35,36; Dt 25.1). A Lei do 
ém valorizava o cuidado 
tados (Lv 23,22). Segun- 
importante 


Senhor tamb 


com os nec 
do a Escritura, tudo isso é 
para Deus, 

O tema da justiça social também 
aparece na mensagem dos profetas, 
Eles denunciaram os governantes e O 
povo de Israel por praticarem a injustiça 
(Jr 7.3-11). Os profetas diziam ao povo 
que até as orações, Os Sacr ifícios, os 
tavam sendo 


jejuns e os cultos não es 
aceitos por Deus, porque ele negli- 
genciava o mandamento de cuidar 
dos necessitados (Am 5.21 -24). 

No texto base da lição, lemos uma 
mensagem profética dirigida ao povo 
de Judá, entregue por meio de Isaías 
(Is 58.5-12). Nela, vemos que o Se- 
nhor confronta o seu povo. Os judeus 
estavam buscando ao Senhor com 
orações e jejuns no dias de festas, mas 
negligenciavam os seus mandamentos 
no dia a dia, Por isso, Deus declara que 
sua vontade não é apenas ver seu povo 
jejuando. Antes, Ele quer que a justiça 
seja promovida (Is 58.6), que a comida 
seja repartida, que os necessitados 
sejam socorridos (Is 58.7). 

O profeta Miqueias também aponta 
para a questão: “O Senhor já nos mos- 
trou o que é bom, ele já disse o que exige 
de nós. O que ele quer é que façamos 
o que é direito, que amemos uns aos 
outros com dedicação e que vivamos 
em humilde obediência ao nosso Deus" 
(Mg 6.8). Podemos perceber que o zelo 
pela assistência social é princípio bíblico 
que está intimamente ligado com o 
mandamento que estudamos na lição 
anterior: o amor ao próximo. 
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meo rata me aaa 
AE S3 Be i. Ela legisla sobre 
PeO andreas comos 
patrão deve cumprir ra a Asia 
os assalariados (v, 15), a E, a 

aa . 15), entra também na 
Questão jurídica sobre aquele que violar 
a Lei (Dt 4,16), ordena respeitar o direito 
do estrangeiro e do órfão e não aceitar 
como penhor a roupa de ninguém e nem 
emprestar dinheiro com usura (Êx 22,22- 
27; Dt 24.17) Permite ao pobre entrar 
para comer até fartar-se na vinha e em 
qualquer plantação do próximo, desde que 
não leve embora na cesta (Dt23.24,25),A 
servidão de hebreus é proibida, o que veio 
a ser comum com o passar do tempo era 
ofato de a própria pessoa se vender como 
escravo ao seu irmão, mesmo assim, a Lei 
manda libertá-lo no sétimo ano (Êx 21.2; Dt 
15.1-18), estabelecendo a administração 
da justiça nos tribunais [..] 

O compromisso do cristão direciona- 
-se em dois sentidos; vertical — ado- 
ração, atividades espirituais; horizontal 
— servir à sociedade, a atividades 
filantrópicas e sociais. Por isso Deus 
estabeleceu ministérios na Igreja com o 
dom de socorro (1Co 12.28)" (SOARES, 
Esequias. O Ministério Profético na 
Bíblia: A Voz de Deus na Terra. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2012, pp.57.66). 


Esse tema também é muito recorrente 
nos textos do Novo Testamento. Ele 


Co Es" 


s + porque eles al, E 
Misericórdia” (Mt 5,6, 7-ARC) Cançarão 
de forma mais 
Ofético feito por 
O Evangelho de 
a que, no futuro, 


evidente no sermão pr 
Jesus e registrado n 
Mateus, Jesus afirm 
Rocas do Homem vier como 
' parará suas verdadeiras 
ovelhas e elas receberão a herança 
celestial (Mt 25.31-34) Nesse sermão, 
o Mestre destaca as Características do 
comportamento dessas ovelhas: elas 
oferecem comida a quem tem fome, 
agua a quem tem sede, hospitalidade 
a quem é estrangeiro, vestes a quem 
está sem roupa e visita aos que estão 
encarcerados (Mt 25.35,36). Jesus 
concluiu o sermão dizendo: "— Aí o Rei 
responderá: ‘Eu afirmo a vocês que isto 
é verdade: quando vocês fizeram isso 
ao mais humilde dos meus irmãos, foi 
a mim que fizeram” (Mt 25.40). 
Ainda nos Evangelhos, podemos 
perceber que os fariseus tentavom 
encontrar falhas e injustiças no Senhor 
Jesus para o acusarem (Mt 19.3; Jo 
8.6). Entretanto, isso não era possível. 
Jesus foi correto e justo em todas as 
suas palavras e ações (Mt 26.59,60). 
Certa vez, os fariseus tentaram armar, 
uma cilada para Jesus cometer uma 
injustiça, trazendo uma mulher aa 
para Ele condenar (Jo 8.3-6). Rori g 
Jesus mostrou que sua justiça exced! 
a deles e fez um julgamento justo € 
misericordioso (Jo 87-11). 


sm declarou que não veio 
Jesus Ea RENT entregue ao 
destruir a por meio da liderança de 
povo o r ntes, Ele veio cumpri-lá (Mt 
poa h disso, 0S Evangelhos mos- 
5.17) Alé Jesus levou sua mensagem 
tram que desprezados da sociedade 
pora os mais podemos perceber 


, Assim, x > 
S NO os princípios divinos 
que 


a Lei e cumpriu sua missão 
pe Evangelho (Lc 416-21). 
a mostra um grande eemo 
desse princípio vivido pela igreja 

jitivo. EM Jerusalém, os irmãos em 
E vendiam as suas propriedades 
e dividiam o dinheiro com todos, de 
acordo com a necessidade de cada 
um (At 2.44,45). Os irmãos em Cristo 
se reuniam para orar, aprender com 
os Apóstolos e para partilhar o pão (At 
2.42,46). A Igreja Primitiva praticava o 
amor cristão (At 2.42). 

Esserelato mostra os efeitos causados 
nas pessoas quando a pregação do 
Evangelho é acompanhada de movi- 
mentos orgânicos que buscam o bem 
comum e o cuidado com todos (At 2.47). 

Ainda no livro de Atos, vemos que 
a Igreja Primitiva se organizou para 
atender as questões sociais de forma 
séria e justa (At 6.1-5). Esse exemplo 
deve ser um parâmetro para o nosso 
tempo, apontando para a importância 
da prática da misericórdia, tanto na 
familia, quanto na igreja e na sociedade. 

A questão da justiça socialtambém 
aporece nas Cartas do Novo Testamen- 
to. Tiago afirma: “Para Deus, o Pai, a 
religião Pura e verdadeira é esta: ajudar 
ER nas suas aflições 

r com as coisas más 


gN 
xx 
deste mundo" (Tg 1.27). Ele também x 
escreve para os ricos, condenando-os 
por não pagarem o salário dos tra- 
balhadores que produziam em suas 
terras (Tg 5.1,4). 
Paulo também tratou desse tema. 
Ele instruiu a Timóteo para proteger 
as viúvas (1 Tm 5.3,16); e, em outra 
ocasião, recolheu uma oferta entre 
as igrejas, para levar aos irmãos que 
estavam em necessidade (Rm 15.26). 


verdadeira é esta: ajudar os órfãos e 
as viúvas nas suas aflições e não se 
manchar com as coisas más deste 
mundo” (Tg 1.27). 

“De uma religião que é capaz de 
argumentar facilmente a favor de 
qualquer comportamento [1.26], Tiago 
agora se volta para um relacionamento 
no qual Deus pode ditar os termos 
do comportamento: a religião pura 
e imaculada. Tiago explica a religião 
em termos de um serviço prático e de 
pureza pessoal. Os rituais realizados 
com reverência não são errados; mas, 
se uma pessoa se recusa a obedecer a 
Deus na sua vida diária, a sua 'religião' 
não é aceita por Deus. 

A religião pura e imaculada não é a 
observância perfeita de regras [.) (Lv 19.18, 
Is 1.16,17). Assim como Jesus, Tiago 
explica a religião em termos de uma fé 
interior vital, que se expressa na nossa 
vida cotidiana. O nosso comportamento 
deve estar de acordo com afé (1 Co 5.8). 

Órfãos e viúvas são frequentemente! 
mencionados nas preocupações da 
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Igreja Primitiva, porque eles eram os 
mais, obviamente, ‘pobres’ na Israel do 
século | As viúvas, por não terem acesso 
às heranças na sociedade judaica, es- 
tavam praticamente à margem da so- 
ciedade. Por essa razão, Paulo teve que 
organizar um procedimento completo 
a respeito das viúvas em suas próprias 
igrejas, como se vê em 1 Timóteo 5 
As viúvas não podiam ter empregos, 
e suas heranças iam para os seus 
filhos primogênitos. Era de se esperar 
que as viúvas fossem sustentadas por 
suas próprias famílias, de modo que os 
judeus as deixavam com pouquíssimo 
sustento econômico. A menos que um 
memoro da família estivesse disposto 
a cuidar delas, elas se viam reduzidas a 
mendigar, se venderem como escravas 
ou passar fome. 

Ao cuidar destas pessoas desampa- 
radas, a igreja colocava em prática a 
Palavra de Deus. Quando doamos sem 
esperança de receber algo em troca, 
nós mostramos o que significa servir 
aos outros. Ainda hoje a presença de 
viúvas e órfãos nas nossas comunida- 
des e cidades torna esta orientação de 
Tiago muito contemporânea. A este 
grupo, nós também podemos acres- 
centar aquelas pessoas que realmente 
se tornam viúvas e orfãos através da 
destruição das famílias pelo divórcio. 
Estas pessoas têm vidas complicadas. 
As necessidades sempre ameaçam 
superar os nossos recursos humanos 
[.]. Ainda assim, nós somos convocados 
para nos envolver” (Comentário do 
Novo Testamento Aplicação Pesso- 
al VoL 2. Rio de Janeiro: CPAD, 2007, 
p.669). 


IIl - A PRIORIDADE É A 
PREGAÇÃO DO EVANGELHO 


Sabemos que a missão da Igreja do 
Senhor Jesus é anunciar o Evangelho, 
ensinar as Escrituras e formar discípulos 
fiéis a Cristo (Mt 28.19,20; Mc 16, 15), 
Entretanto, a Bíblia também ensina que 
a fé em Cristo deve ser acompanhada 
por obras (Tg 2.14-18). 

Como podemos aplicar esses ensi- 
namentos bíblicos à nossa realidade, 
considerando a importância que a 
Bíblia dá ao tema? 

Faz parte da nossa atuação como 
Igreja perceber a necessidade do pró- 
ximo. Enquanto Igreja, devemos tomar 
parte da dor dos nossos semelhantes. 
As pessoas terão maior clareza da nossa 
pregação quando ela for acompanhada 
dos nossos exemplos práticos de amor 
e misericórdia 

Devemos promover o cuidado com o 
outro com nossas orações, recursos e 
mãos estendidas. A Bíblia diz: "Portanto, 
sempre que pudermos, devemos fazer 
o bem a todos, especialmente aos que 
fazem parte da nossa família na fé” 
(GL 6.10) 


MI - AUXÍLIO DIDÁTICO 


“A Grande Comissão [Mt 28.19,20) 
apresenta a evangelização mundial 
como a missão da Igreja [..J. Para al- 
cançar essa missão-objetivo, a igreja 
utiliza-se da missão-tarefa. Isto é ela 
evangeliza, funda novas igrejas, realiza 
a obra social e educativa, envolve-se no 
trabalho cultural e transcultural etc, 
para a glória de Deus. Para evangeliza- 
ção Deus tem usado homens & mulheres 
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a inciar o seu plano 
quese de continua a contar 
sotvador discípulos para alcançar e 
com os mundo pecador, até que Ele 
e AULA O: M. Manual de Missões. 
nei CPAD, 1997, p.11,12). 


CONCLUSÃO 


Algreja é a luz do mundo. Nossa pre- 
sença precisa comunicar o Evangelho 


do Senhor Jesus e trazer esperança, 
nestes tempos difíceis. Empenhar-se 
nesse processo de cuidado e atenção às 
dores de irmãos nossos e de pessoas da 
sociedade é uma boa forma de apre- 
sentar o amor de Cristo. A misericórdia 
é a prática da nossa pregação. Que esse 
amor, que pregamos e cantamos seja 
mais do que um belo discurso; que seja 
um movimento de entrega pessoal com 
tudo que temos e somos, 


CE E 


1. Complete os versículos: 


“VAMOS PRATIC. 


“E aprendam a fazer o que é bom. Tratem os outros com justiça ; socorram 
os que são explorados, defendam os direitos dos órfãos e protejam as vivas" 


(Isaías 1.17). 


“O Senhor já nos mostrou o que é bom, ele já disse o que exige de nós. O que 
ele quer é que façamos o que é direito , que amemos uns aos outros com de- 
dicação e que vivamos em humilde obediência ao nosso Deus” (Miqueias 6.8), 


“Portanto, sempre que pudermos , devemos fazer o bem a todos, especialmente 


aos que fazem parte da nossa família na fé” (Gálatas 6,10). 
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A MENSAGEM 
“Nisto não há judeu nem grego; não há 
servo nem livre; não há macho nem 
fêmea; porque todos vós sois um em 
Cristo Jesus” 


Gálatas 3.28 - ARC 


Segunda >> 
Terça >> 


Quarta >> 


Quinta >> 17 


Sexta >> 


Sábado >> 


acepção 


e e 
CEITUAR o qui 
co Sa demonstrando o que a 
e pessoas, 
Ae pre o tema; 


Bíblia fala so! 
a prática de acep- 


TRAR que 
MOS aceitável na igreja; 


ção de pessoas éin 


Raos adolescentes que 


INA A 
ENS todos os irmãos 


eles devem respeitar 


sto. 


Prepare-se muito bem para mi- 
nistrar essa lição. Leia o texto base e 
reflita sobre a mensagem do apóstolo 
Tiago. Se possível, pesquise em uma 
Biblia de estudo ou em algum comen- 
tário bíblico, a fim de aprofundar seu 
entendimento sobre o tema. Prepare 
-se também em oração, Consagre sua 
vida ao Senhor e peça para o Espírito 
Santo lhe usar. Interceda por sua 
classe, cite seus alunos nominalmente 
em sua oração, O preparo e: 
fundamental para o bom desenvolvi- 
mento do ministério do ensino. 

ema desta lição é um po! 
sivel. Observe o comportamento dos 
alunos durante a aula. Talvez, algum 
aluno já pode ter sido discriminado por 
alguém. 
nsão e reafirme o valor pessoal 
do aluno em Cristo. 


Ponto de Partida 


tema desta | muito prát 
Será fácil envolver 
reflexão desta aula. 
Para iniciar divida a turma em 
4 grupo: 
leia o texto de Tiago 2.1-9 
pare alguns m 


sam discutir 


a para 1 1 


Digitalizado com CamScanner 


Vamos Descobrir 


Aigreja é um lugar de comunhão. É 
o lugar onde osirmãos se reúnem para 
louvar ao Senhor, orar, aprender as 
Escrituras e servir uns aos outros Nos 
primeiros anos do Cristianismo, houve 
algumas dificuldades de convivência 
entre os irmãos de nacionalidades di- 
ferentes. Entretanto, a Igreja Primitiva 
superou essas dificuldades e aprendeu 
a conviver em comunhão e em unidade. 
Essa é a vontade de Cristo para sua 
Igreja e, hoje, aprenderemos alguns 
princípios para a convivência com os 
nossos irmãos. 


Hora de Aprender 


1- A IMPORTÂNCIA DO TRATA- 
MENTO RESPEITOSO NA IGREJA 


O Apóstolo Tiago escreveu esta carta 
para instruir um grupo de cristãos. No 
texto base desta lição podemos observar 
que o apóstolo está tratando de um 
assunto específico e prático: a forma 
como ricos e pobres eram tratados 
quando chegavam na reunião (Tg 2.2). 

Tiago está determinado a mostrar 
que a acepção de pessoas é uma prá- 
tica incompatível com a genuína fé em 
Cristo. Ele claramente diz que honrar o 
rico por causa da sua aparência e posses 
e desprezar o pobre é fazer distinção 
(Tg 2.3,4). A carta apresenta três ar- 
gumentos para condenar a prática do 
favoritismo aos ricos que frequentavam 
sua reunião: (a) Deus escolheu os pobres 
para serem ricos na fé e para possuírem 
o Reino (Tg 2.5); (b) esses ricos eram 
indignos porque haviam maltratado 


e perseguido os cristãos ( 
Os cristãos devem pratica 
próximo e isso é incom 


Tg 2.6) e © 


r o amor oo 


À Patível c 
favoritismo ou discriminação (Tg Sa 
Ele concluiu: “Mas, se você: 


S tratam 
as pessoas pela aparência, estão 


pecando, e a lei os condena com. 
culpados” (Tg 2.9). A acepção de asd 
soas, geralmente, é antecedida pela 
prática do favoritismo e do enganoso 
senso de superioridade. Isso é comum 
na sociedade. Entretanto, o povo de 
Deus deve seguir os princípios bíblicos. 
Dessa maneira, a igreja sempre deve 
ser um lugar de comunhão, respeito 
e acolhimento para todos os irmãos 
em Cristo. 


2N 
c 1- AUXÍLIO TEOLÓGICO > 


“Este tipo de distinção mostra que 
os crentes estão sendo dirigidos pelos 
motivos errados. Tiago condenou o 
seu comportamento, porque Cristo os 
tinha tornado um só (Gl 3.28). Por que 
é errado julgar uma pessoa com base 
em sua situação econômica? A riqueza 
pode ser um sinal de inteligência, de 
decisões sábias, e de trabalho árduo, 
Por outro lado, ela pode [..] ser um sinal 
de avareza, desonestidade e egoísmo. 
Quando honramos uma pessoa ape- 
nas porque ela se veste bem, estamos 
considerando a aparência como algo 
mais importante do que o caráter BE 
[.] enganoso acreditar que as riquezas 
são um sinal da benção e da aprovação 
de Deus"(Comentário do Novo Testa- 
mento Aplicação Pessoal Vol. 2. Rio 
de Janeiro: CPAD, p.67 1). 


ACEPÇÃO DE PESSOAS - 
- ACEO ECADO mi 


acepção de pessoas 
sociedade de muitas 
maneiros. Mas ela nasce no coração 
humano, a partir de um senso 
os é entimento 
de superioridade que é um E RA 
vaiodoso e enganoso. yogis aapa A 

Em a mesma importância diante de 
St pois foram criadas por Ele (Gn 
1.27) e amadas por Ele (Jo 316). i; 

Discriminação, desprezo ao próximo, 
favoritismo ou racismo são alguns des- 
dobramentos da prática de acepção de 
pessoas. Diante de Deus isso é pecado. 

A Bíblia condena, em diversos tex- 
tos, a prática da acepção de pessoas 
(Dt 1619; Jó 13.8,10; Mq 2.9; Rm 2.11; 
1 Pe 117). 

Jesus, em seu ministério, precisou lidar 
com esse tema. Em sua época, os judeus 
discriminavam os samaritanos, seus 
vizinhos na Galileia. Havia animosidades 
entre eles (Jo 4.9). Entretanto, a Bíblia 
mostra que Jesus também atuou em 
Samaria. Em especial, Ele ensinou a uma 
mulher samaritana (Jo 4.9,10,25,26). 
Até mesmo os discípulos de Jesus 
estranharam o seu comportamento, 
visto que Ele estava falando com uma 
mulher samaritana (Jo 4.27). Mas, essa 
mulher creu no Senhor e chamou toda 
a vizinhança para conhecer o Messias 
(lo 4.28-30), Jesus ficou ainda mais 
dois dias na cidade, pregando aos 


samaritanos. E muitos ali creram nEle 
(Jo 4,40-42), 


A prática da 
ocorre em nossa 


Enfim, nosso Cristo deixou o exemplo 
Es Seguirmos. Ele tratava a todos com 
aa independente da condição 

a, origem, nacionalidade, cor 


454) 
XX 


de pele etc. Jesus veio para salvar a x 


todos, judeus, gentios, homem, mulher, 
pobre, rico etc (Mt 18.11). Ele amou 
sem distinção a judeus, samaritanos 
e pessoas de outros povos. 

Diante de Deus, somos iguais. Ele 
não faz acepção de pessoas. Não existe 
parcialidade ou qualquer favoritismo 
na relação dEle para com seus filhos 
(Rm 2.11). 


TALO Tendo 


“Uma das maiores contribuições 
socias do Cristianismo ao longo da 
história tem sido a doutrina bíblica 
do Imago Dei - a imagem de Deus no 
homem (Gn 1.26). O valor individual 
de casa ser humano, fundado no amor 
indistinto de Deus por todas as pessoas, 
faz parte do legado da fé cristã em sua 
trajetória na face da terra. Com apoio 
nessa bela doutrina bíblica, ensinada 
e vivencida exemplarmente por Jesus 
Cristo, o Filho Unigênito de Deus, é que 
a igreja encontra respaldo suficiente 
para lidar e compater o preconceito 
e a discriminação em todasa s suas 
formas de expressão [...]. 

O pensamento de segregação étni- 
ca e social também não consegue se 
sustentar diante da irrefutável verdade 
bíblica de que a graça salvadora se 
estende a toda humanidade (Jo 3.16), 
às pessoas de todas as nações, e tri- 
bos, e povos, e línguas (Ap 7.9). Isso 
não significa dizer que ao longo da 
história não tenham existido cristãos 
que tenham praticado algum tipo de 
discriminação. Certamente isso acon- 


x 
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teceu no passado e infelizmente ocorre 
em nossos dias. Entretanto, aqueles 
que assim procederem, o fazem em 
revelia aos ensinamentos bíblicos e em 
discordância ao exemplo máximo da fé 
cristã: Jesus Cristo. Ele é o nosso modelo 
de conduta e nos ensina a lidar com a 
discriminação. Cristo via cada pessoa 
dotada de valor especial para Deus, até 
mesmo aquelas excluídas da sociedade 
da sua época, Ele conversa com uma 
mulher samaritana, toca fisicamente 
em leprosos e doentes, vai à casa de 
publicanos e perdoa uma adúltera. 
Todas essas coisas eram inconcebí- 
veis naquele tempo. Tais pessoas, por 
um motivo ou outro, eram rejeitadas, 
indignas de receber um tratamento 
igualitário. Cristo afasta as barreiras 
da discriminação e trata cada pessoa 
de forma especial, estabelecendo um 
dos conceitos chaves do seu ministério: 
“Amarás ao Senhor teu Deus de todo 
o teu coração, e de toda a tua alma, e 
de todas as tuas forças, e de todo o teu 
entendimento, e ao teu próximo como 
a timesmo' (Lc 10.27). 

Ao contrário da cosmovisão cristã, 
as demais cosmovisões não possuem 
uma base firme o suficiente na qual a 
defesa da dignidade humana possa se 
apoiar” (NASCIMENTO, Valmir. Segui- 
dores de Cristo. Rio de Janeiro: CPAD, 
2017, p. 74,80) 


= MM- EM CRISTO SOMOS 
Após a ascensão de Jesus (At 19) e 

o advento do Pentecostes (At 2.1-4), 

os discípulos começaram a pregar o 


Ra Por toda a parte (At214 
assada ag 

es de Cristo Começaram 
ser perseguidos na Judeia. Por causa 
disso, eles migraram para outras re. 
giões (At 8.1). 

Neste contexto, o Evangelho se espa- 
lhou pelo território do Império Romano 
(At 8.4). Muitas pessoas de origem e 
nacionalidades diferentes se converte- 
ram à fé em Cristo. Por exemplo, Filipe 
foi até a capital de Samaria e ali pregou 
o Evangelho para multidões (At 85,6). 

Outro exemplo interessante é a con- 
versão de Cornélio, um gentio que era 
comandante de um batalhão romano 
(At 10.1). Ele teve uma visão, na qual 
um anjo ordenou que ela mandasse 
buscar ao apóstolo Pedro (At 10.3- 
5). Paralelamente, Pedro teve uma 
visão, na qual Deus ordenava que ele 
comesse animais que a Lei judaica 
considerava impuros (At 10.10-15). 
Em seguida, os mensageiros de Cor- 
nélio encontraram o apóstolo e todos 
partiram para a casa do centurião. 
Chegando lá, Pedro anunciou a Cristo 
para todos que estavam reunidos (At 
10.33-41). Para a surpresa dos judeus 
que estavam presentes, o Espírito 
Santo desceu sobre todos os gentios 
que estavam ouvindo a mensagem 
e eles falaram em outras línguas (At 
10.44-46). Em seguida, todos foram 
batizados em águas (At 10.47,48). 
Diante dessa experiência, Pedro de- 
clarou: “[..] —Agora eu sei que, de fato, 
Deus trata a todos de modo igual, 
pois ele aceita todos os que o temem 
e fazem o que é direito, seja qualfor 
a sua raça” (At 10.34,35) 


a de Cristo cresceu, 
endo comunhão e unidade 
indie eles que criam em Cristo, pois 
E ão há diferença entre judeus 
12). 
F gentios em Ao e não há razão ou 
pa para senso de superioridade ou 
o de pessoas entre os cristãos, 
Eds são, igualmente, salvos e 
redimidos por Cristo (CL3.11). 


Assim, a larej 


entre aq! 
para Elen 


T- AUXÍLIO DIDÁTICO — 


“Cornélio [..] fazia seu trabalho, mas 
de um modo especial mostrava a todos 
que era diferente H : À 

Pedro mesmo estava incerto se não 
judeus tinham alguma fatia da atenção 
de Deus. Como poderia Deus dar as 
suas bênçãos a um oficial do exército 
romano? Tal pessoa representava tudo 


RAR 
xx 


o que era ofensivo: uma espada afiada, x 


adoração ao imperador e ocupação 
estrangeira. 

Mas uma coisa estranha aconteceu! 
Deus enviou o Espírito poderosamente 
sobre Cornélio e sua família [..]. Unidos 
em Cristo e abençoados pelo Espírito, 
crentes gentios e judeustornaram-se 
verdadeiros irmãos, contudo diferentes 
em suas tradições e segmentos polí- 
ticos. Um em Cristo! Que surpresa de 
Deus” (365 Lições de Vida Extraídas de 
Personagens da Biblia. Rio de Janeiro: 
CPAD, 1999, P. 313). 


CONCLUSÃO 


Acepção de pessoas é pecado e 
esta prática não deve existir entre os 
cristãos, pois Jesus amou a todos e 
morreu na cruz para salvar todo aquele 
que crê nEle. 


1. Segundo a lição, qual assunto específico está sendo tratado em Tiago 2.1-9? 
A forma como ricos e pobres eram tratados quando chegavam na reunião. 


2. Segundo a lição, a acepção de pessoas é uma prática, geralmente, antece- 


dida por dois fatores. Quais são eles? 


Ela é geralmente, antecedida pela prática do favoritismo e do enganoso senso 


de superioridade. 


3. A prática de acepção de pessoas é pecado? 


Sim. 
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APONTAR que o cuidado com a 
natureza é um princípio presente na 
Escritura; 


4» MOTIVAR os adolescentes a terem 
uma postura responsável e cristã no 
trato com a natureza e no consumo 
dos recursos naturais. 


Ponto de Partida 


Nesta aula precisamos pontuar que 


rança, para que pudessem 
e cuidar dela, como mordom 

Assim, tente utilizar algum re: 
de audiovisual para mostrar à 
das plantas, dos animais, mares, 
Em contrapartida, mostre também os 
efeitos, que o uso irresponsável do ho- 
mem, têm provocado na natu 
como queimados, poluição, derretiment 
das geleiras etc. 

Ressalte que tudo o que existe r 
céus e na terra foi criado pelo Senho 


Nesta lição, vamos most 


lescent ue Deus entre: 


ção ao humano debaixo de 


uma benção (dada a Adao e Eva), 


para que o ser humano administrasst 


e 
a terra (como um mora mo) e ti sse 
jeta o seu ento. 
A humanidade recebeu de De 


missão de lavrar e guardar a terra 8 e mostre que a natureza proclam 


gloria de D 

eo seu pi r. 
Finalize a aula d 

vemos honrar ao nos: 

grande Criador 


animais, os mares etc.). 
la e ao final pergunte 


planta 


nvolva 


cumprind 


mordomos 


Ty, 
Objetivos A 
> MOSTRAR que Deus é o Criador; 


Vamos Descobrir 


Estudos apontam que a produção de 
resíduos sólidos (lixo) pelas cidades tem 
crescido a cada ano. O Brasil produz 
em média 79 milhões de toneladas de 
resíduos sólidos por ano, Cada brasileiro 
pode produzir 379 kg de lixo por ano. 
Você tem ideia do volume deste ma- 
terial? A produção de lixo nas grandes 
cidades e a forma como ele é tratado 
aponta para questões importantes sobre 
a preservação do meio ambiente e sobre 
a saúde das pessoas. Será que a Bíblia 
fala algo sobre isso? Vamos descobrir! 


Hora de Aprender 
1- DEUS É O CRIADOR 


A Bíblia diz que o Senhor criou todas as 
coisas, as visíveis e as invisíveis (CL 1.16). 
Ele criou a terra, os céus e tudo o que 
neles há (Gn 1.1,2,31; 2.1). Ele é o Criador 
de todas as galáxias que existem, de 
tudo o que há no fundo dos oceanos 
e da molécula de hidrogênio presente 
na água 

A Bíblia diz que Ele conhece todas as 
estrelas (SL147.4,5), que Ele lançou os 
fundamentos da terra (Sl 104,5) e que 
Ele faz nascer as águas nas fontes, de 
onde nascem os rios (SL 104.10,11); que 
Ele faz as plantas crescerem no campo 
para alimentar os animais e os seres hu- 
manos (SL 104,14); afirma ainda que os 
animais esperam nEle por seu alimento 
(Jó 38.39-41; SL 104.21). Deslumbrado 
com a Criação, o salmista declara: TO) 
Senhor, tu tens feito tantas coisas e foi 
com sabedoria que as fizeste. A terra 
está cheia das tuas criaturas” (SL 104.24). 


x 

O próprio Senhor falou com Jó, apre- 
sentando detalhes da Criação, sobre 
quando Ele estabeleceu a medida correta 
do tamanho do planeta (Jó 38.4,5) e 
estabeleceu fronteiras para o limite das 
ondas do mar (Jó 38.8-11); Ele declarou 
que tem controle até sobre o amanhe- 
cer, sobre as chuvas e sobre as leis que 
governam os céus (Jó 38.19,20,25,33). 
O Senhor declarou que fez até o com- 
portamento e o instinto dos animais 
(Jó 39.13-19,26). 

Deus é o Criador de todas as coisas, 
Ele é o dono da vida. Ele sustenta a 
Criação. Ele ainda hoje “veste a erva do 
campo” (Mt 6.30). Ele é o dono de todas 
as coisas; “Ao Senhor Deus pertencem o 
mundo e tudo o que nele existe; a terra 
e todos os seres vivos que nela vivem 
são dele” (SL24,1). 

Diante dessa verdade bíblica, preci- 
samos refletir: a forma como tratamos 
a Criação pode honrar ou desonrar o 
Criador. Nós precisamos aprender a 
admirar, respeitar e preservar a natureza 
e tudo o que Deus fez. O Senhor criou 
o mundo e o confiou ao ser humano o 
seu cuidado (SL 115.16). Ele permitiu 
que o homem tirasse o seu sustento 
da terra (Gn 1.29). Porém, precisamos 
discernir que utilizar os recursos naturais 
para sustento da vida humana não é a 
mesma coisa que destruir os mesmos. 

O Senhor entregou ao ser humano a 
responsabilidade de cuidar de tudo o 
que foi criado, por isso, precisamos zelar 
pela preservação das plantas, animais, 
mares, terra e ares (Gn 2.15,19,20). E 
uma questão de mordomia e de coerên- 
cia cristã. Nós que servimos e adoramos 

ao Criador, então, precisamos zelar 
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A 
x 
x 


por sua Criação. O homem nunca teve 
permissão do Criador para destruir a 
sua obra. Ao contrário, recebeu de Deus 
autoridade sobre a natureza, a fim de 
que pudesse tirar dela o sustento com 
responsabilidade e cuidado. 


UXÍLIO TEOLÓGICO > 


Dois conceitos são centrais neste 
tópico: 

“CRIAÇÃO - [Do hebraico barah, do 
latim creationem] Ato exclusivo de 
Deus, através do qual chamou Ele à 
existência tudo quanto existe [..]. Deus 
não necessitou de nenhuma pré-ma- 
téria para criar o Universo; sua Palavra 
foi suficiente. 

CRIADOR - Título com que o Senhor 
Deus é distinguido em virtude do seu ato 
criativo. Nenhum outro ser poderia ser 
honrado com tamanha distinção, pois 
somente Deus tem o suficiente graça 
para, do nada, haver suscitado os céus 
e a terra” (ANDRADE, C. C. Dicionário 
Teológico. Rio de Janeiro: CPAD, 2004, 
p.119,120). 

“Gênesis 1 também afirma que a 
humanidade foi criada para 'sujeitar a 

terra e'dominar' sobre ela e as criaturas 
vivas do mar, da terra e do ar.[..]. Mas 
o que significa sujeitar e dominar? O 
último verbo, utilizado 24 vezes no An- 
tigo Testamento, geralmente se refere 
a relacionamentos humanos: um amo 
e€ seu escravo (Lv 25.43); os chefes e os 
trabalhadores (1Rs 5.16); um rei e seus 
súditos (SI 72.8); o soberano de um país 
e uma outra nação (Lv 26.17), Diversas 
dessas passagens (por exemplo, Lv 
25.43 e Ez 34.4) sugerem que esse 


dominio deve ser exercido com cuidado 
e e responsabilidade. Não é permitido 
nada destrutivo e explorador, Presu- 
mivelmente, temos a mesma nuança 
presente em Gênesis 1.28" (HAMILTON, 
Victor P. Manual do Pentateuco. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2006, p.27). 


=W= CUIDAR DA'NATUREZA == 
— EUM PRINCIPIO BIBLICO = 

A Palavra de Deus tem diversos regis- 
tros que apontam para o princípio do 
cuidado com a natureza, Por exemplo, 
sabemos que Abraão plantou algumas 
árvores: “E plantou um bosque em Ber- 
seba e invocou lá o nome do Senhor, 
Deus eterno” (Gn 21,33-ARC). 

Ele já era idoso e provavelmente não 
desfrutaria daquele bosque, Entretan- 
to, a próxima geração o teria como 
herança. Atualmente sabemos que o 
reflorestamento traz muitos benefi- 
cios, tais como proteção do solo (para 
não haver erosão em dias de chuva), 
combate à poluição do ar, auxílio no 
equilíbrio da temperatura em dias mais 
quentes etc. O cuidado com as plantas 
e a semeadura de novas árvores trazem 
muitos benefícios para todos ao redor. 

A Lei do Senhor, entregue ao povo de 
Israel, traz diversas ordenanças acerca 
do cuidado dos animais. Por exemplo, 
ao encontrar um ninho com passari- 
nhos ou ovos, ninguém poderia levar a 
“mãe” dos filhotes (Dt 22.6), pois ela era 

essencial para preservação da espécie. 
Além disso, também vemos que a or- 
denança do descanso sabático incluía, 
além das pessoas, todos os animais. Por 
seis dias todos poderiam trabalhar, mas 
no sétimo dia, até o animal teria que 


descansar (Dt 5.12-14). Certamente 
isso ajudava na preservação da saúde 
dos animais. 

A lei do descanso também previa a 
pausa da agricultura. A cada sete anos 
a terra não poderia ser arada (Lv 25.3,4), 
As plantações deveriam ser pausadas. 
Hoje, a ciência já provou que a terra 
precisa de descanso para recompor 
seus nutrientes, caso o contrário sua 
fertilidade fica comprometida. A preser- 
vação da terra era um dos resultados 
da observância do mandamento. 

A Lei mosaica organizava até mesmo 
o comportamento social do exército de 
Israel quanto a higiene sanitária (Dt 
239-14). De forma que o arraial deveria 
ser limpo, por respeito a santidade de 
Deus. Hoje sabemos que higiene sani- 
tária de uma região é essencial para a 
preservação da saúde. 

A Biblia também aponta que a Cria- 
ção é um testemunho vivo do Criador 
(SL19.1-4). E que o propósito redentivo 
do Senhor para a humanidade, um dia, 
alcançará toda a Criação, que aguarda 
por esse momento (Rm 8.19-23). Isso 
mostra o valor da Criação para o Senhor. 


Ao final deste tópico, reflita com a 
classe no Salmo 19.1. Faça a leitura 
€, em seguida, desenvolva a seguinte 
aplicação; “O sol está a 149.600.000 
quilômetros de distância [da Terra]. A 
temperatura do núcleo do solé de 15 
milhões de graus centígrados” 

=Provoque a curiosidade da turma 
Perguntando: "Você sabe qual é o ta- 
manho do sol"? Dê um tempo para que 


x - 
x 
eles possam comentar. Depois explique: x 
“É enorme, incrivelmente enorme! Se 

a Terra fosse do tamanho de um bola 

de golfe, o sol seria do tamanho deum 
elefante”. Diga ainda: “Você poderia 
colocar perto de 1 milhão de Terras 
dentro do Sol. Cabe. Seria como en- 
cher 2 ônibus escolares com bolas de 
golfe”. E, conclua: “Deus soprou o sol 

da sua boca (Sl 33.6). O que isso nos 

diz sobre Deus? Ele é poderoso. Ele 

é maravilhoso. Ele pode fazer coisas 
que não podemos seque imaginar. O 
nosso Deus é grandioso em seu poder” 
(GIGLIO, L Indescritível Rio de Janeiro: 
CPAD, 2018, p.36,37). 


Sabemos que em toda a parte do 
planeta acontece algum tipo de desastre 
natural, tais como enchentes, desliza- 
mento de terras, secas prolongadas, 
mudanças climáticas bruscas (ondas 
de calor ou de frio onde não é comum). 

Estudos científicos apontam que 
pessoas morrem devido a problemas 
causados pela poluição; milhares de 
espécies de plantas e animais estão 
ameaçadas de extinção; além disso, 
toneladas de metais pesados e pro- 

dutos químicos estão sendo lançados 
nas águas todos os anos. 

É inegável que estamos vivendo 
um desgaste natural e tudo isso terá 
consequências para a vida humana. Os 
três maiores riscos que a humanidade 
corre diante do desgaste natural são: 
mudanças climáticas extremas. ocor- 
rência de desastres naturais, perda do 
biodiversidade. 
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Gé 


A Bíblia diz que o 
Senhor criou todas 
as coisas, as visíveis 
e a invisíveis. 


bh) 


Nós somos servos de Deus e sabemos 
que nossa pátria é o Céu (Fp 3.20). Vive- 
mos neste planeta com a esperança da 
vida celestial (Hb 13.14). Aguardamos 
a volta do Senhor Jesus para qualquer 
momento (1 Ts 4.16,17) e, certamente, 
passaremos a eternidade com Ele (Jo 
14.1-3). Entretanto, enquanto esse dia 
não chegar, precisamos cuidar do lugar 
onde vivemos. E o que podemos fazer? 
Existem algumas coisas simples que 
você pode fazer no seu dia o dia 

+ Descarte seu lixo no lugar correto. 
Nunca jogue lixo no chão. 

e Não desperdice água. Cerca de 3% 
da água de todo ploneta é doce. Desses, 
mais da metade não estão disponível 
para consumo, porque estão em estado 
sólido (geleiras). 

e Não desperdice energia. Desligue 
os aparelhos eletrônicos quando não 
estiverem sendo utilizados. A energia 
que usamos vem de recursos naturais 
limitados. 

e Nunca jogue comida fora. Milhares 
de pessoas no mundo sofrem com 
a fome. Valorize o sua alimentação. 
Sempre agradeça a Deus por ela. 

e Trate bem as plantas e os animais. 
Sempre que puder, regue as plantas da 
sua casa, Plante sementes sempre que 


puder. Alimente os animais, Lembre-se 
de que todos os bichos foram criados 
pelo Senhor. 

e Preserve o ambiente que você vive 
e frequenta. Sempre mantenha sua 
cosa, escola e igreja limpas. 

e Considere reduzir o seu consumo. 
Não compre coisas que você não pre- 
cisa. Antes de descartar algo, pense se 
é possível reutilizar ou reciclar. 


II - AUXÍLIO DIDÁTICO > 


Explique para a turma que tudo o que 
Deus fez tem importância e propósito. 
Por exemplo, a água é essencial. "Nós a 
bebemos, cozinhamos e lavamos com 
ela [..]. Nós a usamos para combater 
incêndios e produzir eletricidade [..), 
A água cobre mais de 70% da Terra 
e representa cerca de 60% do corpo 
humano [..). A água é imprescindível 
para a vida. Você pode sobreviver por 
cerca de 3 semanas sem comer, mas 
só pode passar por cerca de 3 dias 
sem beber água [..]. Não é só você que 
precisa dela, mas todas as plantas e 
animais da Terra. A água é um elemento 
muito importante. Talvez seja por isso 
que Deus fez a água [..] antes de fazer 
as plantas, os animais ou as pessoas” 
(GIGLIO, L. Indescritível. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2018, p.202,203) 


CONCLUSÃO 


Deus é o Criador de tudo o que existe. 
Ele fez a fauna, a flora, as estrelas e 
planetas. Ele formou a humanidade. 
Precisamos cuidar da Criação porque 
isso honra o Criador. 
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1. Complete o versículo: 


"Ao Senhor Deus pertencem o mundo e tudo o que nele existe;a terra e 


— VAMOSPRATICAR 


todos os seres vivos que nela vivem são dele” (Salmos 24.1). 


2. Correlacione a informação bíblica com o versículo correto: 


(A) O Senhor estabeleceu o tamanho do planeta. 


B) O Senhor estabeleceu o limite para ondas do mar. 


C) Jó 39.13-19,26 
A) Jó 38.4,5 
(B) Jó 38.8-11 


( 
( 
(C) O Senhor determinou o comportamento e o instinto dos animais. n 
( 
( 


3. Marque (V) para Verdadeiro ou (F) para Falso: 


(V) Abraão plantou um bosque. 


(F) A Lei ordenava a destruição de ninhos de passarinhos. 


(V) A ordenança de guardar o sábado incluía os animais. 


(F) A Lei NÃO previa o descanso da terra. 


(V) A Lei tinha ordenanças para garantir a higiene sanitária. 


Pense Nisso 


Você tem anima 


Je 


time 
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, Objetivos 
* > APRESENTAR a missão da Igreja 


de Cristo; 


qa 4a < <A 


MOTIVAR os adolescentes a vive- 
rem o chamado de Deus; 


REFLETIR sobre métodos e re- 
cursos disponíveis hoje para à Igreja 
cumprir o seu chamado. 


Cada cristão tem a 
de cumprir o "ide", orde 
(Mc 16.15). 

A prática do evangel 
pende de um cham ado e 
dons de oratória u 


ım coração 


Segunda >> 5| 96.3 


Devocional : Essa ordenança de Jes 
desprezada em n 


Precisamos anunciar a 


Terça >> /s 6.8 e ção, a bondade e amor di 

humanidade, porque esta é a melhor 
Quarta >> Mc 3.14 mensagem que alguém pode receber 
) pro 


A MENSAGEM 
“Então ele disse: — Vão pelo mundo 
inteiro e anunciem o evangelho a 


todas as pessoas” 
Marcos 16.15 


Quinta >> Lc 10.12 


Sexta >> Jo 20.21 


alguem? Não perca o hábito de 


Sábado >> 1 Pe 2.9 Oportunidaç evangelizar alguem 


- 99 — à ainda nesta semana 


Digitalizado com CamScanner 


Vamos Descobrir 


Nós vivemos uma rotina muito cor- 
rida, não é mesmo? Sempre há algum 
compromisso que precisamos cumprir, 
mensagens que precisamos responder 
e tarefas que precisamos executar. En- 
tretanto, temos que estar atentos para 
não perder de vista o nosso propósito 
de vida. Sim, temos uma missão para 
cumprir neste mundo. Hoje vamos 
estudar mais sobre ela. 


Hora de Aprender 


1- A MISSÃO DOS DISCÍPULOS 
DE JESUS 


1. Entendendo a missão 


Após morrer na cruz, para pagar 
o preço pelos nossos pecados, Jesus 
ressuscitou (Mt 27.50-44). As primeiras 
testemunhas desse grande milagre 
foram as mulheres que tinham ido coté 
o túmulo (Mt 28.1-6). Jesus apareceu 
para elas e enviou uma mensagem aos 
discípulos, dizendo que eles deveriam 
encontrá-lo na Galileia (Mt 28.9,10). O 
texto base da nossa lição trata justa- 
mente deste encontro. 

Foi um momento muito especial. Os 
discípulos imediatamente adoraram 
a Jesus Cristo. Porém, alguns ainda 
tinham dúvidas (Mt 28.17). Então, 
Jesus fez uma declaração que afirma- 
va sua autoridade: “[..] Deus me deu 
todo o poder no céu e na terra” (Mt 
28.18). Você pode imaginar o impacto 
que essa mensagem teve no coração 
dos discípulos? Eles estavam diante 
do Senhor Jesus Cristo, o que venceu 
a morte. 


É neste contexto que Jesus Cristo 
comissionou seus seguidores a uma 
grande missão (Mt 28.19,20). 

O Mestre entregou aos seus discípulos 
aresponsabilidade de anunciar as Boas 
Novas do Evangelho (Mc 16.15). Mas o 
que isso quer dizer? 

Isso significa que os seguidores de 
Jesus têm a missão de anunciar que 
há uma esperança para o pecador 
(2 Ts 2.16). Apesar da humanidade ter 
pecado contra Deus (Rm 3.23), apesar 
da recompensa do pecado ser a morte 
(Rm 6.23), apesar do homem não ter 
condições de reaproximar-se de Deus 
por causa do pecado, ainda há uma 
esperança. Deus amou a humanidade 
e entregou o seu Filho para morrer em 
nosso lugar (Jo 3.16). Jesus Cristo se 
entregou à morte de cruz, para fazer 
justiça diante do Pai. Ele morreu na cruz 
e pagou o preço pelos nossos pecados 
(Jo 19.16,30). Ele ressuscitou ao terceiro 
dia, vencendo a morte, o pecado e o 
Maligno (Mc 16.6,9,10). 

Agora, todos os creem em seu nome 
e o reconhecem como único e suficiente 
Salvador ganham o direito de serem 
chamados de Filho de Deus (Jo 1.12). 
Deus está pronto para perdoar todo 
pecador que se arrepende. A grande 
notícia é esta: Deus ama ao pecador, 
e por sua Graça, perdoa todos aqueles 
que se arrependem e confessam seus 
pecados, crendo em Jesus Cristo (1 Jo 
1.9, 2.1,2). 

Jesus ordenou que seus seguidores 
anunciassem esta grande notícia en- 
tre os povos e batizassem em águas 
todos aqueles que cressem. Além dis- 
so, também é responsabilidade dos 


seguidores de Jesus ensinar tudo o 
que Jesus ordenou. Ou seja, além do 
batismo, também precisamos oferecer 
um ensino sistemático das Escrituras, 
a fim de que todos possam conhecer, 
crer, desfrutar e cumprir todas as or- 
denanças de Jesus Cristo. 


2. Cumprindo a missão 


Cada cristão tem a responsabilidade 
de anunciar a mensagem de Jesus 
Cristo para outras pessoas (Lc 24.46,47). 
Independente de idade, tempo de 
convertido, temperamento pessoal, 
cargo ministerial, Todos os cristãos 
de Jesus são chamados à prática do 
evangelismo (Lc 9.2). Jesus disse que 
somos suas testemunhas (At 1.8). Isso 
quer dizer que cabe a nós falar sobre 
o que vimos, ouvimos e vivenciamos 
com o Mestre. 

Esta atuação missional pode ser feita 
de múltiplas formas. O importante é 
que Cristo seja anunciado. Você pode 
falar de Jesus como seus familiares, 
vizinhos e amigos em conversas infor- 
mais ou no momento de um lanche, por 
exemplo. Pode também compartilhar 
com outras pessoas em uma fila no 
shopping, dentro de uma condução ou 
no intervalo da escola. A este tipo de 
compartilhamento direto chamamos 
de evangelismo pessoal (At 8.29-31,35). 

Jesus pode ser anunciado em ações 
coletivas, realizadas pelos irmãos da 
!greja, tais como culto ao ar livre, eventos 
externos e criativos ou ações sociais. 
Chamamos essas medidas de ações 
evangelísticas (1 Co 9.16). 

O Evangelho também pode ser anun- 
ciado em lugares distantes de casa. 
Há algumas pessoas que viajam para 
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outras cidades e até para outros paí- 
ses para falar de Jesus a outros povos 
(Mc 13.10). Esta prática é chamada de 
missões (Mt 24.14). 

A mensagem de Cristo também pode 
ser anunciada por meios de comunica- 
ção. Existem diversos recursos e muitos 
podem ser utilizados para anunciar ao 
Senhor Jesus Cristo (1 Co 9.19-22). 


CT 1-Avxíuo owánico => 


iscípulo" era um termo comum no 
século | para uma pessoa que era um 
seguidor compromissado de um líder 
religioso, filosófico ou político [..]. No 
início do seu ministério, Jesus escolheu 
doze seguidores de um grupo enorme 
para formar um grupo mais próximo 
de discípulos (Mc 3.13-19; Mt 10.2-4; 
Lc6.12-16). 

Conforme Ele os fez recordar poste- 
riormente, o fato de se tornarem parte 
integrante desse grupo mais íntimo 
devia-se ao fato de Ele os ter escolhido, 
e não de eles terem feito uma escolha 
(Jo 15.16). 

Tinham dois propósitos principais: 
estar 'com' Jesus, como seguidores, 
e também para que Ele os 'enviasse 
a pregar: como os representantes de 
Jesus (Mc 3.14). 

Em grego, o termo para enviar a 
pregar é apostolos, e, assim, os Doze 
também passaram a ser conhecidos 
como 'os apóstolos. 

[Eles] Tinham de estar com Jesus 
durante todo o seu ministério, para ouvir 
a mensagem e aprender sua forma de 
viver: depois, eles foram enviados por 
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Jesus para as cidades e vilarejos de 
Israel, para disseminar a mensagem de 
Jesus sobre o Reino e para demonstrar 
isso por intermédio dos mesmos sinais 
milagrosos que Jesus usara (Mc 314,15; 
veja Mateus 10.1-42). 

Depois da ressurreição, esses disci- 
pulos (com exceção de Judas, que traiu 
Jesus) tinham de Levar a mensagem 
sobre Ele ao mundo (Mt 28.19)" (Guia 
Cristão de Leitura da Biblia. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2013, pp.69-70). 


` M- CHAMADOS PARA FAZER 
= ADIFERENÇÃ 

Há diversas passagens nas Escrituras 
que tratam da responsabilidade mis- 
sional dos seguidores de Jesus. Alguns 
termos e comparações especiais são 
usadas para comunicar a sua impor- 
tância. Vejamos três exemplos: 

e Sal e Luz 

Jesus declarou que seus seguido- 
res “são o sal para a humanidade” 
(Mt 5.13). Claro que se trata de uma 
linguagem metafórica. O sal era um 
elemento importantíssimo na época 
de Jesus. Ele era usado para preservar 
a alimentação, por exemplo. O sal 
é essencial para manter a saúde. O 
sal pode ser imperceptível aos olhos 
humanos quando está misturado com 
a comida, mas todos percebem sua 
presença ou sua ausência. O sal puro 
jamais perde suas propriedades. Ele 
só perde seu sabor se estiver conta- 
minado. Assim, como o sal, os cristãos 
devem estar presente na sociedade e 
fazendo a diferença, na medida em que 
se diferenciam dela, porque obedecem 
a Cristo. 


Na mesma ocasião, Jesus declarou 
que seus seguidores são “a luz para o 
mundo” (Mt 5.14). Nesta época, não 
havia energia elétrica, nem iluminação 
pública nas ruas. As fontes de luz eram 
poucas e pequenas, tais como uma 
lamparina. Entretanto, a presença da luz 
é fundamental, especialmente quando 
as trevas estão presentes. Jesus estava 
ensinando que seus seguidores devem 
brilhar a luz de Deus neste mundo, Os 
seguidores de Jesus não podem se es- 
conder ou desejar passar despercebido 
(Mt 5.14,15). Antes, devem deixar a luz 
brilhar através de suas boas obras, para 
que o nome de Deus seja glorificado 
(Mt 5.16) 

e Embaixadores de Cristo 

O Apóstolo Paulo, ao escrever para a 
igreja que estava na cidade de Corinto, 
ensinou sobre a obra de redenção que 
Jesus Cristo fez na cruz. Ele explicou 
que, por meio do sacrifício de Jesus, 
Deus nos reconciliou com Ele mesmo. 
Após isso, Ele nos tornou seus “embai- 
xadores” (2 Co 5.17-21). 

Embaixador é um representante po- 
lítico e diplomático de uma autoridade. 
No contexto bíblico, um embaixador 
era um agente, que representava a 
autoridade de um rei ou de um governo. 

Paulo comparou os cristãos a em- 
baixadores porque nós carregamos 
a mensagem do Rei dos reis (2 Co 
5.18,19). Ele mesmo nos enviou, sob 
sua autoridade, aos povos para con- 
clamar que: “[..] vos reconcilieis com 
Deus” (2 Co 5.20-ARC). 

* Geração eleita 

O apóstolo Pedro, em sua 1º carta, 
se dirige aos cristãos usando quatro 


termos para qualificar os seguidores 
de Jesus. Ele escreveu que somos "[...] 
a geração eleita, o sacerdócio real, a 
nação santa, o povo adquirido [..]" (1 Pe 
2.9-ARC). Cada termo é carregado de 
lindos significados e todos mostram que 
os cristãos se diferenciam do mundo. 
Deus nos escolheu, nos santificou enos 
redimiu com um propósito: anunciar “[..] 
as virtudes daquele que vos chamou 
dastrevas para a sua maravilhosa luz” 
(1 Pe 2.9-ARC). 


T- AUXÍLIO DEVOCIONAL > 


“Se um tempero não tiver sabor, não 
fará a diferença. Se os cristãos não 
fizerem um esforço para influenciar o 
mundoa seu redor, serão de pouco valor 
para Deus. Se formos semelhantes ao 
mundo, não teremos importância. Os 
valores cristãos não devem ser mis- 
turados com os mundanos, a fim de 
que influenciemos as outras pessoas 
positivamente, da mesma maneira 
que o tempero na comida ressalta o 
melhor sabor [..] Se vivermos para Cristo, 
brilharemos como luzes e mostraremos 
aos outros como Cristo realmente é [..). 
Seja um farol da verdade, não oculte 
a luz de Cristo ao restante do mundo!" 
(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal 
Rio de Janeiro: CPAD, 2017, p.1224). 


M-A PE 

Estamos em missão. Enquanto Jesus 
Cristo não voltar, a Igreja estará em 
missão. Não vamos parar de pregar 
contra o pecado, de chamar o pecador 
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ao arrependimento e apontar a cruz de 
Cristo (1 Co 1.23,24; 2 Co 4.5). 

Você também pode e deve colaborar. 
Sempre fale de Jesus para seus fami- 
liares e amigos. Viva de acordo com a 
Palavra de Deus, defenda o que é justo 
e pratique a misericórdia. Pequenas 
atitudes missionais podem fazer a 
diferença na vida de uma pessoa e 
mudar seu futuro eterno para sempre. 


T 


“Jesus disse aos seus discípulos que 
contassem ao mundo que Ele pagou o 
preço pelo pecado de todos [..]. Atual- 
mente em todas as partes do mundo 
há cristãos anunciando as Boas Novas a 
pessoas que nunca ouviram falar de Cris- 
to [..]. Alguma vez você já sentiu que não 
possuí a habilidade ou a determinação 
necessária para ser uma testemunha 
de Cristo? É necessário entender que 
Jesus ressucitou e vive hoje em você. 
À medida que o seu relacionamento 
com Cristo se aprofunda, Ele lhe dá as 
oportunidades e o poder necessário 
para transmitir o Evangelho” (Bíblia 
de Estudo Aplicação Pessoal Rio de 
Janeiro: CPAD, 2017, p:1335) 


Jesus comissionou a seus discípulos 
a missão de pregar o Evangelho. Cada 
cristão deve participar desse propósito, 
testemunhando sobre o Salvador. O 
evangelismo pode ser feito de várias for- 
mas, para uma pessoa particularmente, 
para um grupo de pessoas e de várias 
maneiras. A missão não pode parar. 
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VAMOS PRATICAR j 


1. A lição mostrou três comparações que estão no texto sagrado, nas quais 
a importância da missão é destacada. Marque com um (X) a opção correta: | 
y 


( ) Sal e Trevas, Embaixadores de Cristo e Geração Rejeitada. | 
(X) Sale Luz, Embaixadores de Cristo e Geração Eleita. 


( )Sale Luz, Escravos de Cristo e Geração Eleita. | 


2. Considerando o local onde você vive, de quais formas você pode colaborar 
com a missão? | 


D VALOR DO CONHECIMENTO Y 
E DA SABEDORIA 


STE] ; LEITURA BÍBLICA È a 
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capacic 
dmiráveis. Eles se compro: 
us, mantiveram-se 


savam 


m que são 


MOSTRAR que Deus é a fonte e 
o doador da sabedoria e do conhe- 
cimento; 


DEMONSTRAR o valor que as 
Escrituras dão a sabedoria; 


ENSINAR que todo conhecimento 
e talento humano podem ser úteis na 
obra de Deus. 


Ponto de Partida 


Muitos adolescentes costumam 
tudar para o vestibular ou para alg 
planejam sair do pc 
especial. Há 
lheram uma 


concurso. Ou 

para fazer algum curso 

ainda aqueles que já esco! 

profissão para seguir 
Inicie 


alunos sobre seus sonhos para O futuro. 
er traba 


sonhos. Valorize a respe d 


um reforço positiv planc 
je demons 


| ofereç 


um aluno c 
se pelos estuc 


umoa palavra de motivaçã 


Após valorizar a importância de 


jos, inicie a exposição do tema da 
Durante a aula reafirme a importan“ 


da sabedoria 


Vivemos em uma sociedade que 
valoriza o conhecimento. Constante- 
mente, novos recursos tecnológicos são 
criados, profissões são transformadas e 
descobertas são feitas. A todo momen- 
to, somos desafiados a aprender algo 
novo, seja na escola ou em casa. Em 
cada fase da vida também precisamos 
aprender coisas novas, tanto para o 
trabalho como para a convivência social 
Hoje veremos o que a Bíblia fala sobre 
o conhecimento e sobre a sabedoria. 


1- DEUS É A FONTE DE TODA 
SABEDORIA E CONHECIMENTO 


Reflexões sobre a busca do conheci- 
mento e sobre o desenvolvimento da 
sabedoria estão em toda a Escritura. 
Está escrito: “É o Senhor quem dá sa- 
bedoria; a sabedoria e o entendimento 
vêm dele” (Pv 2.6). Salomão escreveu: 
“Para ser sábio, é preciso primeiro temer 
a Deus, o Senhor. Se você conhece o 
Deus Santo, então você tem compre- 
ensão das coisas” (Pv 9.10). 

Conhecimento não é um conceito 
contrário à fé em Deus. Antes, ele é uma 
dádiva que vem do próprio Senhor. À 
Palavra orienta a busca pela sabedoria 
(Pv 4.7). A história que Lemos no texto 
base da lição mostra claramente a im- 
portância da competência intelectual. 

Daniel, Ananias, Misael e Azarias eram 
Jovens quando foram levados cativos de 
Judá para a Babilônia (Dn 1.1). Lá eles 
participaram de um tipo de processo 
seletivo para servir à corte (Dn 1.3).0Os 


jovens que foram escolhidos tinham 
as seguintes características: “Todos 
eles deviam ter boa aparência e não 
ter nenhum defeito físico; deviam ser 
inteligentes, instruídos e ser capazes 
de servir no palácio [..]” (Dn 1.4). 

Por três anos, Daniel e seus ami- 
gos passaram por um treinamento 
(Dn 1.5,6) E a Bíblia afirma que Deus 
deu a eles um “conhecimento pro- 
fundo dos escritos e das ciências dos 
babilônios” (Dn 1.17). Aqui não se trata 
de conhecimento espiritual, mas sim 
de um entendimento relacionado ao 
trabalho, à cultura, idioma e ciência 
da Babilônia. Além disso, para Daniel, 
o Senhor deu o dom de “explicar visões 
e sonhos” (Dn 1.17) 

Aofinaldo período de treinamento, os 
quatro jovens foram levados à presença 
do rei. E Nabucodonosor viu que não 
havia jovens tão inteligentes quando 
Daniel, Ananias, Misael e Azarias: "To- 
das as vezes que o rei fazia perguntas 
a respeito de qualquer assunto que 
exigisse inteligência ou conhecimento, 
descobria que os quatro eram 10 ve- 
zes mais inteligentes do que todos os 
sábios e adivinhos de toda a Babilônia” 
(Dn 1.20). 

Daniel se tornou um conselheiro do 
rei, Ele se dedicou ao seu trabalho. Anos 
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depois, ele se tornou um dos três minis- 
trosque o rei escolheu para administrar 
os 120 governadores da Babilônia 
(Dn 6.2). O rei percebeu que Daniel se 
destacava em sabedoria e capacidade 
e pensou em colocá-lo como a maior 
autoridade no reino, após ele (Dn 6. 3). 
Devido à sua inteligência, integridade 
e competência ele seguiu sua carreira 
na corte servindo aos reis (Dn 6.28) 

Entretanto, o conhecimento de Daniel 
não se limitava a esfera humana. Ele 
tinha intimidade com Deus e uma vida 
de oração (Dn 6.10). Deus lhe deu um 
dom e um chamado. E, assim, Daniel, 
além da sua profissão, exerceu sua 
vocação ministerial e foi um grande 
profeta (Dn 2.19, 7.1, 8.1). 

Daniel sempre reconheceu que todo 
o conhecimento e sabedoria, humana 
ou espiritual, vem de Deus: "[...] que 
o nome de Deus seja louvado para 
sempre, pois dele são a sabedoria e o 
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poder! [..) É ele quem dá sabedoria aos 
sábios e inteligência aos inteligentes. Ele 
explica mistérios e segredos e conhece 
o que está escondido [..) (Dn 2.20-22), 


T- AUXÍLIO DIDÁTICO 3 


“O exílio dos judeus para a Assíria e a 
Babilônia os Levou a novos avanços na 
educação [..]. Os reis assírios coleciona- 
vam milhares de tabletes de argila numa 
biblioteca em Nínive. Eles continham 
todo tipo de conhecimento - botânica, 
geometria, química, astronomia, me- 
dicina, matemática, leis, religião [..]. O 
livro de Daniel, capítulo 1, conta como 
os membros da hierarquia israelita 
foram educados na corte babilônica. 
Eles deviam aprender a língua durante 
três anos e depois passar por um exame 
oral feito pelo rei. A fim de preservar sua 
identidade como nação, era necessário 
que os judeus exilados conhecessem a 
fundo a sua própria lei. Professores da 
classe sacerdotal e profética, parecem 
ter, portanto, cuidado desse aspecto 
[.] (GOWER, R. Novo Manual de Usos 
e Costumes dos Tempos Bíblicos. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2012, p.76). 


‘N= A BÍBLIA MOSTRA O VALOR 
o DASABEDORIA ~ 

Uma das características da sabe- 
doria é que ela vem acompanhada da 
prudência e do bom senso (Pv 8:12: 
13.16). Nós devemos buscar adquirir 
a sabedoria e a inteligência, porque 
elas valem mais do que o ouro (Pv 4.5 
16.16). Feliz e abençoada é a pessoo 
que adquire o conhecimento. 


A Bíblia diz que a pessoa sábia é 
aquela que está sempre pronta para 
aprender (Pv 18.15). Em contrapartida, 
ela chama àqueles que desprezam a sa- 
bedoria e a disciplina de “tolos” (Pv 1.7). 

Salomão foi um homem que buscou 
a sabedoria. Pouco tempo depois que 
ele assumiu o trono de Israel, teve uma 
experiência com Deus. O Senhor per- 
guntou para ele: “[..] O que você quer 
que eu lhe dê"? (2 Cr 1.7). 

Neste momento, Salomão poderia 
pedir qualquer coisa, tais como rique- 
za, saúde, um grande palácio, vitórias 
sobre os inimigos ou poder. Porém, ele 
pediu sabedoria e conhecimento para 
governar o povo (2 Cr 1.10). Deus ficou 
muito satisfeito com a resposta dele 
e atendeu ao seu pedido: “Deus deu a 
Salomão sabedoria, entendimento fora 
do comum e conhecimentos tão grandes, 
que não podiam ser medidos” (1 Rs 4.29). 

Desta forma, Salomão se tornou o 
homem mais sábio e a sua fama se 
espalhou por todas as regiões vizinhas 
(1 Rs 4.30,31). Ele escreveu mais de três 
mil provérbios e mais de mil canções. 
Falou sobre a diversidade de plantas 
e de animais, Autoridades do mundo 
ficaram interessadas e enviavam re- 
Presentantes para ouvir sua sabedoria 
(1 Rs 4.32-34) 

Nós podemos fazer como Salomão 
e pedir sabedoria ao Senhor (Tg 1.5). 
Porque Ele é a fonte do verdadeiro co- 
nhecimento. A falta de conhecimento 
& perigosa e pode causar muitos males 

entre o povo de Deus (Os 4.6). Precisa- 
mos buscar o entendimento correto 


da vida em Deus, através da Escritura 
€ da oração. 
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dé 


Salomão se tornou 
o homem mais 
sábio. 
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“Tiago 1.5 - A sabedoria que nós preci- 
samos tem três características distintas. 
(1) É prática - a sabedoria de Deus está 
relacionada com a vida, mesmo durante 
os tempos de provação mais dificeis [..]. 
Esta sabedoria é o instrumento com o 
qual as provações são superadas [...]; 
(2) É divina - a sabedoria de Deus vai 
além do bom senso [..] Esta sabedoria 
começa com o respeito a Deus, conduz 
à vida de acordo com a orientação 
de Deus, e resulta na capacitade de 
saber distinguir o certo do errado; (3) 
É característica de Cristo - pedir sabe- 
doria significa, em última análise, pedir 
para ser como Cristo. A Bíblia identifica 
Cristo como a 'sabedoria de Deus' (1 
Co 1.24;2.1-7)' (Comentário do Novo 
Testamento Aplicação Pessoal Vol. 
2. Rio de Janeiro: CPAD, 2017, p.663). 


A inteligência, a sabedoria, o conhe- 
cimento e as capacidades técnicas, 
que venhamos a possuir, devem ser 
consagradas ao Senhor e disponibi- 
lizadas para o serviço no seu Reino. 
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Asafe era um 
importante músico 
e compositor, na 
época de Davi. 
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A Biblia mostra homens e mulheres 
com capacidades diversas que servi- 
ram a Deus. Vejamos as histórias de 
alguns deles. 
e Sifrá e Puá 
Essas duas mulheres hebreias viviam 
no Egito, na época em que Faraó oprimia 
aos hebreus (Êx 1.13). Elas eram partei- 
ras profissionais (Êx 1.15). Faraó ordenou 
que elas matassem todos os meninos 
recém-nascidos na hora do parto (Êx 
1.16), Entretanto, elas temeram ao Se- 
nhor e se recusaram obedecer a ordem 
de Faraó (Êx 1.17). Enquanto faziam 
o trabalho de assessorar as mães no 
parto, essas parteiras fizeram a vontade 
de Deus e protegeram os meninos. O 
Senhor recompensou a fidelidade dessas 
mulheres (Êx 1.20,21). Por meio delas, 
Moisés nasceu e foi mantido em vida 
(Êx 2.1,2). Mais tarde, ele foi usado por 
Deus para libertar o povo hebreu da 
escravidão no Egito (Êx 3.4,10). 
s Bezalel e Aoliabe 
Quando o povo de Israel estava pe- 
regrinando no deserto, Deus ordenou a 
construção do Tabernáculo e entregou 
a Moisés todas as orientações, com 
cada detalhe. O Senhor escolheu dois 
homens para coordenar o trabalho dos 
artífices: Bezalel e Aoliabe. 


As Escrituras dizem que o Senhor en- 
cheu Bezalel com o seu Espírito e lhe deu 
"l.) inteligência, competência e habilidade 
para fazer todo tipo de trabalho artístico; 
para fazer desenhos e trabalhar em ouro, 
prata e bronze; para lapidar e montar 
pedras preciosas; para entalhar madeira; 
e para fazer todo tipo de artesanato” 
(Êx 31.3-5). E, diz ainda, que o Senhor 
capacitou a Aoliabe e a “todos os homens 
habilidosos” para construírem tudo o 
que era necessário para o Tabernáculo 
(Êx 31.6). Aoliabe era “um mestre de 
obras, e engenhoso artífice” (Êx 38.23- 
ARC). E assim, eles fizeram tudo o que o 
Senhor ordenou a Moisés (Êx 38.22). O 
Tabernáculo esteve no meio do povo de 
Israel desde a época da peregrinação do 
deserto, até a construção do Templo, no 
reinado de Salomão. 

e Asafe 

Era um importante músico e com- 
positor, na época de Davi. Ele foi esco- 
lhido para, juntamente com mais dois 
levitas, chefiar as equipes de cantores 
e músicos que iriam adorar ao Senhor 
(1 Cr 16.1,4,5). Sua atuação se destaca 
no episódio em que Davi traz a Arca do 
Senhor para Jerusalém (1 Cr 16.7,37). 
Ele continuou seu ministério até a época 
de Salomão, Asafe estava presente 
quando o Templo foi consagrado ao 
Senhor, quando os músicos Louvaram ao 
Senhor com címbalos, alúdes e harpas, 

e a Glória dEle encheu toda a casa (2 
Cr 5.2,12-14). Ele compôs onze Salmos 
(73-83). Seus descendentes seguiram 0 
mesmo ofício (Ed 2.41, Ne 7.44). 

* Hurã (ou Hirão) 

Era um artífice especialista em tra- 
balho com o bronze, A Bíblia diz que 


ele “era cheio de sabedoria, e enten- 
dimento, e de ciência para fazer toda 
obra de cobre” (1 Rs 7.14-ARC). Ele era 
hebreu, mas morava em Tiro. Ao ser 
chamado pelo rei Salomão para atuar 
na construção do Templo do Senhor, veio 
imediatamente (1 Rs 7.13,14). Ele deu 
uma grande contribuição construindo 
colunas, romãs de bronze, carretas, col- 
deirões, pás, bacias etc. (1 Rs 7,40-45), 


TI- AUXÍLIO DIDÁTICO > 


“Ouvimos de todos os lados que a 
ciência refutou o Cristianismo, mas, 
hoje, a evidência histórica dá-nos uma 
resposta clara: pelo contrário, o Cristia- 
nismo fez a ciência possível. Ao invés 
de nos intimidarmos com os ataques 
feitos em nome da ciência, podemos 
mostrar que a própria existência do 
método científico, e tudo que ele tem 
realizado, é um grande argumento 
apologético em favor da veracidade 
do Cristianismo. 

A história mostra que muitos cristãos 
têm feito exatamente isso, Isaac Newton, 
frequentemente considerado o maior 
dos cientistas antigos, era cristão devoto 
cuja busca científica era motivada por 
seu desejo de defender a fé! Newton 
cria com firmeza que o estudo cientí- 
fico do mundo levaria diretamente ao 
Deus que o criou. A ciência nos mostra 
“quem é a causa primeira, que poder 
Ele tem sobre nós e que benefícios 
recebemos dEle’, escreveu Newton, de 
modo que 'nosso dever para com Ele, 
assim como de uns para com os outros, 
se manifestará a nós por meio da luz da 
Natureza! E por que a ciência nos mostra 
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tudo isso? Porque a tarefa da ciência é 
'deduzir as causas a partir dos efeitos, 
até que cheguemos à causa primordial, 
que certamente não é mecânica! [..] 
Deduzimos que a causa primeira deve 
ser um Ser racional e inteligente. Esse 
lindíssimo sistema de sol, planetas e 
cometas somente poderia proceder o 
conselho e domínio de um Ser inteli- 
gente e poderoso; escreveu Newton [..). 
Os livros didáticos recomendados nas 
escolas ainda tratam o aparecimento 
da ciência como a causa da 'morte' da 
religião [... Esse estereótipo é um legado 
dos primeiros historiadores modernos: 
[.] (COLSON, C; PEARCEY, N. E agora! 
como viveremos? Rio de Janeiro:CPAD, 
2000, p.500). 


CONCLUSÃO 


Precisamos compreender que as 
habilidades incomuns e conhecimentos 
admiráveis vêm do Senhor e devem ser 
usados para glorificar o nome de Deus. 
Vimos nesta lição alguns exemplos 


bíblicos disso. O Senhor também deu | 


dons e capacidades a você. Descubra 


suas competências e inteligências e | 


coloque-as a serviço de Deus. 
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